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RESUMO 

Estudos sobre diversidade parasitária podem indicar a saúde de um ecossistema efornecer dados 

sobre mudanças ambientais, teia alimentar e biodiversidade. Na região sudeste do Estado do 

Piauí, duas Unidades de Conservação - UC (Parque Nacional Serra da Capivara e Parque 

Nacional Serra das Confusões) preservam a fauna e flora da Caatinga, bioma exclusivamente 

brasileiro e ainda pouco explorado. No entorno dessas UCs, as atividades humanas vêm 

crescendo ao longo dos últimos anos e é possível observar a circulação de animais de criação 

nas bordas e, por vezes, no interior das Unidades, favorecendo o compartilhamento das áreas 

com as espécies nativas da região. Neste contexto, o principal objetivo deste estudo foi 

identificar os parasitos gastrointestinais em Sus scrofa domesticus (suíno doméstico), criados 

de forma extensiva, e Pecari tajacu (caititus silvestres) de modo a identificar os táxons de 

parasitos similares compartilhados entre esses hospedeiros e os parasitos potencialmente 

zoonóticos, levando em consideração as características das áreas, as diferenças microrregionais 

e as interferências humanas na região. As amostras utilizadas neste estudo foram cedidas pela 

Coleção Paleoparasitológica e de Fezes Recentes de Animais (CPFERA/Fiocruz) e reidratadas 

no laboratório em solução de fosfato trissódico a 0,5% por 72 horas. O sedimento foi obtido 

através do método de sedimentação espontânea de Lutz e foi retirado para observação em 

microscopia óptica, em busca da presença de parasitos intestinais. Todas as formas evolutivas 

parasitárias identificadas, em pelo menos 15 lâminas por amostra, foram medidas e 

fotografadas. No total, 64 amostras foram analisadas, 42 de suíno domésticos e 22 de caititus. 

Os resultados mostraram que 64% (27/42) das amostras de S. s. domesticus foram positivas 

para presença de parasitos, onde as morfoespécies mais observadas foram Spirurida_2 em 

40,74% (n=11/27) seguidos de Metastrongylus sp. (n=9/27) e Globocephalus urosubulatus 

(n=9/27) em 33,33% das amostras, ovos de Trichostronylus sp. (n=3/27), Trichuris suis 

(n=3/27) e Aspidodera sp. (n=3/27) foram presentes em 11,11%; Spirocerca lupi (n=2/27) em 

7,41%, Macracanthorhyncus hirudinaceus (n=1/27), Bertiella sp. (n=1/27), Strongyloides cf 

ransomi (n=1/27), Trichostrongyloidea (n=1/27), Balantioides coli (n=1/27), Eimeria cf scabra 

(n=1/27) e Eimeriidae (n=1/27) em 3,70%. Para as amostras de Pecari tajacu, 27% foram 

positivas e apresentaram Strongyloides cf ransomi (n= 3/8) e Spirurida_1 (n=3/8) em 37,5% 

das amostras positivas, seguido por Spirocerca lupi (n=2/8) em 25%. Nematoda_1 (n=1/8), 

Moniezia sp. (n=1/8) e Globocephalus urosubulatus (n=1/8) em 12,5%. As espécies 

Strongyloides cf ransomi, Globocephalus urosubulatus e Spirocerca lupi estiveram presentes 

em ambos hospedeiros, sendo S. lupi considerada falso parasitismo já que possui os canídeos 

como hospedeiros definitivos. As amostras com a presença de Macracanthorhynchus 

hirudinaceus, Trichostrongylus sp. Balantioides coli, Bertiella sp e Trichuris suis, encontrados 

apenas em amostras de porcos domésticos, são originárias de localidades com presença de roças 

e comunidades humanas. Esses parasitos podem infectar outros hospedeiros silvestres e 

também possuem ciclo zoonótico. A presença de Moniezia sp. e Spirocerca lupi em caititus foi 

detectada em amostras do entorno das UCs e podem indicar sobreposição de nichos na região, 

uma vez que essas espécies também são encontradas em hospedeiros domésticos. Por fim, deve-

se considerar que a presença de parasitos generalistas e zoonóticos encontrados neste estudo 

podem trazer preocupações à conservação da fauna silvestre, saúde humana e os animais de 

produção na região.  

Palavras Chaves: Tayassuidae, Suidae, Caatinga, Helmintos, Biodiversidade, Protozoários. 
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ABSTRACT 

 Studies on parasite diversity can indicate the ecosystem's health and provide data on 

environmental changes, food web, and biodiversity. In the southeast region of Piauí State, two 

Conservation Units - UC (Serra da Capivara National Park and Serra das Confusões National 

Park) preserve the fauna and flora of the Caatinga, an exclusively Brazilian biome that is still 

little explored. In the surroundings of these CUs, human activities have been increasing over 

the past years and it is possible to observe the livestock on the edges and sometimes inside the 

Units, favoring the sharing of areas with the region's native species. In this context, the main 

objective of this study was to identify the gastrointestinal parasites in extensively raised Sus 

scrofa domesticus (domestic pig), and Pecari tajacu (wild caititus) to identify the parasites 

shared between these hosts and the potentially zoonotic parasites, considering the 

characteristics of the area, the micro-regional differences and human interferences in the region. 

The samples used in this study were provided by the Paleoparasitological and Recent Animal 

Faeces Collection (CPFERA/Fiocruz) and rehydrated at laboratory in 0.5% trisodium 

phosphate solution for 72 hours. The sediment obtained by Lutz's spontaneous sedimentation 

method and was removed for observation, under light microscopy, for the presence of intestinal 

parasites. All the parasitic evolutionary forms identified, on at least 15 slides per sample, were 

measured and photographed. In total, 64 samples were analyzed, 42 from domestic swine and 

22 from caititus. Results showed that 64% (27/42) of the S. s. domesticus samples were positive 

for the presence of parasites, where the most observed morphospecies was Spirurida_2 in 

40.74% (n=11/27) followed by Metastrongylus sp. (n=9/27) and Globocephalus urosubulatus 

(n=9/27) in 33.33% of the positive samples, eggs of Trichostronylus sp. (n=3/27), Trichuris 

suis (n=3/27) and Aspidodera sp. (n=3/27) were present in 11.11%. Spirocerca lupi (n=2/27) 

in 7.41%, Macracanthorhyncus hirudinaceus (n=1/27), Bertiella sp. (n=1/27), Strongyloides cf 

ransomi (n=1/27), Trichostrongyloidea (n=1/27), Balantioides coli (n=1/27), Eimeria cf scabra 

(n=1/27) and Eimeriidae (n=1/27) in 3.70%. For Pecari tajacu samples, 27% were positive and 

showed Strongyloides cf ransomi (n= 3/8) and Spirurida_1 (n=3/8) in 37.5% of the positive 

samples, followed by Spirocerca lupi (n=2/8) in 25%. Nematoda_1 (n=1/8), Moniezia sp. 

(n=1/8) and Globocephalus urosubulatus (n=1/8) in 12.5%. Strongyloides cf ransomi, 

Globocephalus urosubulatus and Spirocerca lupi were present in both hosts, with S. lupi 

considered false parasitism since it has canids as definitive hosts. The samples with the presence 

of Macracanthorhynchus hirudinaceus, Trichostrongylus sp. Balantioides coli, Bertiella sp., 

and Trichuris suis, found only in domestic pigs samples, from localities with the presence of 

farmlands and human communities. These parasites can infect other wild hosts and have a 

zoonotic cycle. The presence of Moniezia sp. and Spirocerca lupi in peccaries were detected in 

samples from UCs surroundings and may indicate niches overlapping in the region since these 

species are also found in domestic hosts. Finally, must be considered that the presence of 

generalist and zoonotic parasites found in this study may raise concerns to wildlife 

conservation, human health, and livestock production in the region.  

 

Key words: Tayassuidae, Suidae, Caatinga, Helminths, Biodiversity, Protozoan. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Há mais de 10 mil anos a domesticação de animais e plantas silvestres vem fazendo parte 

da história da humanidade. Neste período deu-se, no Velho Mundo, o encontro entre o homem e 

o porco (Sus scrofa) (GROVES, 2007) permitindo o compartilhamento de patógenos, fruto dessa 

coevolução interespecífica (COX, 2002). Estudos apontam que a composição da biota parasitária 

do homem sofreu importantes alterações durante o período de domesticação contribuindo para 

mudanças na dinâmica do fluxo parasitário e também para o surgimento de zoonoses devido à 

proximidade e associação entre as espécies domesticadas (MORAND; MCINTYRE; BAYLIS, 

2014). Podemos citar como exemplo a Taenia solium Linnaeus, 1758, parasito inicialmente do 

homem, que se adaptou ao suíno durante a domesticação e passou a utilizar esta espécie como 

hospedeiro intermediário (HOBERG, 2006; HOBERG et al., 2001). 

O gênero Ascaris também parece fazer parte deste caminho evolutivo (LOREILLE; 

BOUCHET, 2003). Estudos sugerem que  Ascaris lumbricoides Linnaeus, 1758 de humanos, e 

Ascaris suum Goeze, 1782 de suínos, possam ser a mesma espécie, em razão da similaridade 

genética de 98,1% (LELES et al., 2012; LIU et al., 2012). Da mesma forma as espécies Trichuris 

trichiura Linnaeus, 1771 de humanos e Trichuris suis Schrank, 1788 de suínos podem estar 

relacionadas pelo processo de coevolução Homo sapiens e suínos (KLIKS, 1990). Apesar de 

serem espécies diferentes, são filogeneticamente próximas em comparação com outras espécies 

do gênero Trichuris (CUTILLAS et al., 2009). Assim, a transmissão de uma espécie de parasito 

para outros hospedeiros pode ocorrer por processos ecológicos, como consequência das 

alterações de habitats, mudanças de hábitos (comportamento e/ou alimentares) e modificações 

biológicas estruturais de um organismo, que permitem novas associações entre agentes 

etiológicos, hospedeiros e vetores (COX, 2002). 

Neste contexto, o Sudeste do Piauí apresenta um cenário favorável para o estudo de 

parasitos em suínos silvestres e selvagens e suas associações ecológicas. A região possui duas 

Unidades de Conservação (UCs) a proteger a fauna e flora da Caatinga ainda pouco explorada 

(IBAMA, 2003; IBAMA, 2019). No entorno das UCs, as atividades humanas vêm crescendo e é 

possível observar a circulação de animais de produção, como os suínos, nas bordas dos parques 

e, por vezes, no interior, contribuindo para o compartilhamento das áreas de uso entre os animais 

silvestres, animais de produção e humanos, o que pode favorecer o compartilhamento de 

parasitos entre esses grupos. 
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Outro fator a ser considerado é o clima semiárido da região, caracterizado por ser quente 

e seco. A maior parte da chuva é concentrada em apenas três ou quatro meses do ano, acarretando 

balanço hídrico negativo (CHAME, 2007), contribuindo para que a região também sofra com 

escassez de água. É normal, portanto, que a espécie humana e animais utilizem as mesmas fontes 

de água, pois a população carece de abastecimento público, utilizando poços particulares ou 

caldeirões, açudes, tanques, barreiros e barragens que estão distribuídos de forma irregular pela 

região. Esses reservatórios acumulam água durante períodos chuvosos e possibilitam a garantia 

das necessidades hídricas da própria população e de seus animais em períodos de estiagem 

(CHAME, 2007; SANTOS, 2007). Segundo Stukel e colaboradores (1990) e estudo realizado 

por Dias (2018), a ocorrência de surtos de enfermidades de veiculação hídrica no meio rural é 

alta, principalmente em função da possibilidade de contaminação das águas, que muitas vezes 

são captadas em poços velhos, inadequadamente vedados e próximos de fontes de contaminação, 

como fossas e áreas de pastagens ocupadas por animais domesticados. Essas enfermidades estão 

associadas à presença de microrganismos patogênicos de origem entérica animal ou humana, 

transmitidos basicamente pela rota fecal-oral (AMARAL et al., 2003). Os agentes patogênicos 

podem ser bactérias, vírus, protozoários e helmintos que são liberados nas fezes de indivíduos 

infectados e posteriormente ingeridos por meio de água ou alimentos contaminados com fezes 

(GRABOW, 1996). A soma das interações acima citadas mais a falta de conhecimento das 

práticas de higiene por parte da população, pode facilitar o compartilhamento de parasitos na 

região.  

O caititu e o porco doméstico são fenotipicamente similares (HERRERA et al., 2008) e 

podem compartilhar as mesmas espécies de helmintos, algumas delas com potencial zoonótico 

(SOUZA, 2014). Ambos hospedeiros fazem parte da dieta da população na região e são 

observados em localidades com presença humana, inclusive os suínos silvestres, que estão em 

maioria nas áreas fora das UC’s em razão da maior disponibilidade de alimento. Assim, levando 

em consideração as particularidades da região e que o contínuo estudo sobre a dispersão de 

espécies parasitárias em regiões naturais e antropizadas é fundamental para prevenir a ocorrência 

de surtos capazes de causar danos à saúde humana, o principal objetivo deste trabalho é 

identificar os parasitos intestinais com potencial zoonótico e de importância veterinária em fezes 

de caititus silvestres e suínos domésticos da região sudeste do Piauí.  

 

 



16 
 

   
 

2. OBJETIVOS: 

2.1 Objetivos Gerais 

Aprofundar o conhecimento sobre as espécies de parasitos gastrointestinais observados 

em fezes de caititus e suínos domésticos da região sudeste do Estado do Piauí, dando ênfase 

aquelas potencialmente zoonóticas e de importância veterinária, relacionando-as com as 

características regionais, visando contribuir para o entendimento do fluxo parasitário e suas 

relações com as populações da região. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar, por microscopia óptica, ovos de helmintos, cistos e oocistos de protozoários 

encontrados em fezes de caititus silvestres e suínos domésticos, 

 

 Identificar os parasitos compartilhados entre Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus, 

 

 Identificar, entre as espécies de parasitos encontradas, as de potencial zoonótico e 

importância veterinária, 

 

 Estudar as relações entre os parasitos encontrados e as condições ambientais nas 

localidades de coleta, que possam interferir negativamente para a saúde das populações 

da região. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1. A Caatinga 
 

 A Caatinga é um bioma exclusivamente brasileiro e ocupa, aproximadamente, 11% 

(800.000 km²) do território nacional, abrangendo oito estados:  Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e também uma faixa de Minas Gerais e faz 

limite com outros dois biomas nacionais, a Mata Atlântica e o Cerrado (Figura 1). O bioma é 

localizado na região intertropical do globo terrestre, indo desde as proximidades do equador (3° 

- 5 ° Latitude Sul) até as regiões tropicais (15° - 17° latitude sul) e faz parte da região nordeste 

do Brasil (AB’SÁBER, 1974; PRADO, 2003; SILVA et al., 2003). 

 
Figura 1. A Caatinga, seus estados de abrangência e limites com outros dois biomas do 

território brasileiro (Fonte: Próprio autor. Mapa elaborado com programa QGIS a partir de 

dados do IBGE). 

 

O clima predominante na Caatinga é semiárido, quente e seco. Existem outras regiões 

semiáridas no planeta com características semelhantes e de regimes irregulares de chuvas, porém 

o que torna a Caatinga diferente dessas outras regiões é justamente os eventos de variações 
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climáticas que ocorreram há cerca de 60.000 anos, quando a região ainda era úmida e dominada 

pela Mata Amazônica. Essas mudanças climáticas permitiram que a vida na região fosse se 

adaptando ao longo dos anos, contribuindo para o estabelecimento na região de clima quente e 

seco. Em razão disso, a diversidade da fauna e flora é maior do que as de outras regiões 

semiáridas e, também, apresenta maior quantidade de espécies endêmicas (SILVA et al., 2003) 

 A etimologia da palavra “Caatinga” deriva do Tupi Kaa’tinga de ka'a 'mato, vegetação' e 

tinga' branco, claro', por causa da linguagem utilizada pelos indígenas que habitavam a região 

antes da chegada dos portugueses.  Essa denominação se refere ao aspecto esbranquiçado que a 

vegetação do bioma adquire durante os períodos de seca, logo após perder suas folhas e os troncos 

se tornarem secos devido ao efeito redutor da evapotranspiração (ALBUQUERQUE; COSTA, 

2012). O regime de precipitação na região oscila entre chuvas torrenciais, que geralmente 

ocorrem entre janeiro e maio, e o período de seca que é maior ocorrendo entre junho e dezembro. 

Essa alternância entre as estações chuvosas e de seca contribui para a mudança de paisagens na 

região, fazendo jus à denominação dada pelos indígenas que outrora habitavam a região (Figura 

02). 

 

 
Figura 2: Diferentes aspectos da Caatinga: A) Aspecto da Caatinga em períodos chuvosos; B) 

Aspecto da Caatinga em períodos de seca (Fonte: caatinga.org.br) 

 

As diferenças geomorfológicas caracterizadas pela presença de depressões, planícies, 

serras e chapadas interferem na dinâmica das nuvens que se formam no oceano Atlântico. Essas 

nuvens, quando chegam na região, são atraídas para os locais mais altos, dando origem às 

precipitações e, consequentemente, as regiões mais baixas recebem quantidades menores de 

chuva influenciando na distribuição de fontes e reservatórios de água (PRADO, 2003). 

A B 
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O solo da Caatinga é considerado pedregoso e está sujeito à disponibilidade de água da 

chuva. Dependendo da região o solo é mais fértil, favorecendo o desenvolvimento da agricultura, 

porém outras regiões possuem o solo seco e pobre em nutrientes, dificultando o estabelecimento 

das atividades humanas. As diferenças de solo, clima e relevo também interferem na 

fitofisionomia da região que é distinta e muitas vezes denominada de Caatingas, no plural, sendo 

formada por:  Caatinga arbustiva, Caatinga arbórea, mata seca e carrasco (EMPERAIRE, 1989; 

PRADO, 2003). 

Com relação a flora do bioma, já foram descritas, no mínimo, 3.150 espécies divididas 

em 950 gêneros e 152 famílias de angiospermas com aproximadamente 23% de endemismo. A 

maioria das espécies consideradas endêmicas são aquelas originárias de linhagens antigas, com 

até 20 milhões deanos. Entre as 152 famílias encontradas na Caatinga as mais diversas são as 

Leguminosae, Euphorbiaceae, Poaceae, Asteraceae, Rubiaceae, Malvaceae, Cyperaceae, 

Convolvulaceae, Apocynaceae, Bromeliaceae e Cactaceae (DE QUEIROZ et al., 2018). 

A fauna de mamíferos terrestes também é bastante singular e estão listados na tabela 1, 

conforme observado por Silva e Colaboradores (2003). 

Tabela 1: Espécies de mamíferos terrestres relatados para a Caatinga. 

Táxon Nomes vernaculares 

Artiodactyla 

Mazama americana (Erxleben, 1777) Veado-mateiro 

Mazama gouazobira (G. Fisher,1814) Veado-catingueiro 

Pecari tajacu (Linnaeus, 1758)  Caititus 

Tayassu pecari (Link, 1795) Queixada 

Carnívora 

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) Cachorro-do-mato 

Herpailurus yaguarondi (Lacèpéde, 1809) Jaguarundi 

Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica 

Leopardus tigrinus (Schreber, 1775) Gato-do-mato 

Leopardus wiedii (Schinz, 1821) Gato-maracajá 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça-parda 

Panthera onca (Linnaeus, 1758) Onça-pintada 

Conepatus semistriatus (Boddaert, 1784) Cangambá 

Galictis cuja (Molina, 1782) Furão pequeno 

Galictis vittata (Schreber, 1776) Furão grande 

Eira barbara (Linnaeus, 1758) Irara 

Potos flavus (Schreber, 1774) Jupará 

Nasua nasua (Linnaeus, 1776) Quati-de-cauda-anelada 

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) Mão-pelada 

Didelphimorphia   
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Monodelphis domestica (Wagner, 1842) Jupati 

Thylamys karimii (Petter, 1968) Rato-de-cauda-negra 

Monodelphis americana (Müller, 1776) Cuíca-de-três-listras 

Micoureus demerarae (Thomas, 1905) Não encontrado 

Marmosops incanus (Lund, 1840) Cuíca cinza 

Marmosa murina (Linnaeus, 1758) Cuíca 

Gracilinanus emiliae (Thomas, 1909) Cuia/Catita 

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) Cuíca  

Didelphis albiventris (Lund, 1840) Gambá-de-orelha-branca 

Caluromys philander (Linnaeus, 1758) Cuíca lanosa 

Logomorfa 

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) Tapiti 

Perissodactyla 

Tapirus terrestres (Linnaeus, 1758) Anta-brasileira 

Primates 

Callithrix jacchus Linnaeus, 1758 Soinho 

Sapajus libidinosus Spix, 1823 Macaco prego 

Alouatta caraya Humboldt, 1812 Bugio 

Alouatta belzebul Linnaeus, 1766 Guariba 

Alouatta ululata Eliot, 1912 Bugio-de-mãos-ruivas 

Cebus apella (Linnaeus, 1758) 
Macaco-prego-das-

guianas 

Callicebus barbarabrownae Hershkovitz 1990 Guigó 

Rodentia 

Agouti paca (linnaeus, 1766) Paca 

Kerodon rupestris Wied-Neuwied, 1820) Mocó 

Galea spixii Wagler, 1831 Preá 

Dasyprocta prymnolopha Wagler,1831 Cutia 

Echimys lamarum (Thomas,1916) Não encontrado 

Proechimys albispirus minor Reis e Pessôa,1995 Não encontrado 

Proechimys albispirus sertonius Thomas, 1921 Não encontrado 

Proechimys yonenagae Rocha, 1995 Rabo-de-facho 

Trichomys apereoides Lund, 1839  Rabudo 

Proechimys cayennensis Desmarest 1821 Soiá 

Xenarthra 

Cabassous unicinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-de-rabo-mole 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-verdadeiro 

Euphractus sexcinctus Linnaeus, 1758 Tatu-peba 

Dasypus septemcinctus Linnaeus, 1758 Tatu-galinha 

Tolypeutes tricinctus (Linnaeus, 1758) Tatu-bola-da-caatinga 

Bradypus tridactylus Linnaeus 1758 Preguiça-de-bentinho 

Cyclopes didactylus (Linnaeus, 1758) Tamanduá-cigarra 

Tamandua tetradactyla, Linnaeus, 1758 Tamanduá-mirim 

Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758  Tamanduá-bandeira 
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De acordo com estudos de cobertura vegetal realizados recentemente (PEREIRA et al., 

2017; BEZERRA et al., 2020; SILVA et al., 2020), a Caatinga está entre os biomas mais 

degradados do Brasil, ficando atrás apenas da Mata Atlântica e Cerrado. Os fatores que 

contribuem para a deterioração deste bioma são, principalmente, as atividades de extrativismo e 

pecuária extensiva, que colocam em risco o grande patrimônio biológico encontrado na região. 

 

3.2 Características gerais dos Tayassuidae 
 

 

Os taiassuídeos ou porcos americanos, como também são conhecidos, pertencem a ordem 

Artiodactyla, Subordem Suina e divergiram de seu ancestral comum há 23 milhões de anos, no 

início do Oligoceno (THEIMER; KEIM, 1998). Atualmente, existem três espécies descritas para 

a família Tayassuidae, sendo elas o Tayassu pecari (queixada), Catagonus wagneri Rusconi, 

1930 (queixada de Chacoan) e Pecari tajacu (caititus) (WETZEL et al.1975). O C. wagneri é 

observado apenas no Paraguai, Bolívia e Argentina, já o T. pecari e o P. tajacu possuem maior 

distribuição nas Américas, ocorrendo desde o sul dos Estados Unidos da América (EUA) até o 

norte da Argentina (DESBIEZ et al., 2012). O P. tajacu e T. pecari são covalentes ecológicos e 

vivem em simpatria na maior parte das áreas de sua ocorrência. Na literatura há relatos de 

hibridização entre caititus e queixadas de cativeiro e na natureza, sendo este último 

reprodutivamente estéril (ANDREA et al., 2001). O período de  gestação dos caititus dura cerca 

de 145 dias, podendo gerar ninhadas com até quatro filhotes, sendo dois mais comum (TIEPOLO; 

TOMAS, 2010). 

Os caititus são mamíferos de médio porte com comprimento variando entre 80 e 100 cm 

e chegam a pesar 30kg. Possuem pelagem marrom ou preta e uma faixa branca que se estende 

desde o dorso, formando uma espécie de colar, até a parte superior dos ombros (Figura 3).  Sua 

estrutura mandibular lhe garante maior facilidade para se alimentar de elementos mais rígidos 

como sementes e outros animais. Sua dieta consiste principalmente de frutos, raízes, tubérculos, 

bulbos, cactos e pequenos invertebrados que conseguem obter através da escavação do solo 

(REIS et al.,  2006) e são considerados importantes para a manutenção dos ecossistemas, agindo 

como predadores e dispersores de sementes (BODMER, 1990). De forma geral, esses animais 

são descritos com hábitos noturnos e comportamento social gregário, onde os grupos podem 

https://eol.org/pages/328336
https://eol.org/pages/328336
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variar de dois até 25 indivíduos, que viajam em extensão territorial restrita (JUDAS; HENRY, 

1999) utilizando de 102 a 287 hectares (KEUROGHLIAN; EATON; LONGLAND, 2004) 

 

 

Figura 3: Pecari tajacu (Fonte: www.gbif.org/occurrence/3031772377). 

 

O P. tajacu não se encontra na lista de espécies ameaçadas de extinção (IUCN 2021), mas 

sua ampla distribuição geográfica os coloca em graus de ameaça e impactos diferentes ao longo 

do território brasileiro (DESBIEZ et al., 2012) sendo ameaçado principalmente pela caça e a 

destruição de vastas áreas naturais (GONGORA et al., 2011). 

 

3.3. Características gerais dos Suidae 

 

Os suídeos são ungulados que pertencem à Ordem Artiodactyla, família Suidae que se 

diversificaram pela Eurásia e Norte da África há aproximadamente 5,3 milhões de anos, no início 

do Plioceno (FRANTZ et al., 2013). O Sus scrofa pertence a linhagem mais antiga e deu origem 

às subespécies S. s. scrofa e S. s. domesticus, sendo este último resultado de vários cruzamentos 

que o transformou em um animal diferente daquele que o originou. Atualmente a forma selvagem 

da espécie é denominada javali (S. s. scrofa) e a forma doméstica de suíno (S.s. domesticus) e 

foram introduzidas no Brasil durante o período colonial, por isso não fazem parte da fauna nativa, 

sendo o javali considerado uma espécie exótica invasora. Ambas podem representar um risco 

para outras espécies, devido a susceptibilidade em albergar organismos capazes de serem 
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transmitidos a outros animais de produção como bovinos, ovinos, equinos e os humanos 

(DELOGU et al., 2019; DIAS et al., 2019; KMETIUK et al., 2019)  

Sus scrofa domesticus possui alta capacidade reprodutiva devido a maturidade sexual 

precoce, com período gestacional de aproximadamente 120 dias e número relativamente alto de 

crias por ninhada. Essa característica, em conjunto com seu hábito alimentar oportunista 

(ROSELL; FERNÁNDEZ-LLARIO; HERRERO, 2001), permitiu que a espécie se proliferasse 

rapidamente em regiões onde foi inserida e se estabelecesse com sucesso.  

 

3.4. Parasitos gastrointestinais de Pecari tajacu 

 

Foi realizada uma revisão bibliográfica dos parasitos gastrointestinais de caititus em 

quatro plataformas eletrônicas de consulta: Pubmed, Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Google Acadêmico e Periódicos CAPES utilizando as palavras chaves “Pecari tajacu 

+ parasites”, “Tayassu tajacu + parasites” e “Collored peccary + parasites”, abrangendo os 

países que compõem o continente americano, independente do ano de publicação. 

Os estudos mais comuns são advindos de necropsias e, em menor quantidade, estudos à 

procura de ovos em fezes, tanto em animais silvestres quanto de cativeiro.  No Brasil, Travassos 

(1929) redefiniu o gênero Monodontus e descreveu a espécie Monodontus aguiari em 

Dasyprocta agouti Linnaeus, 1758 (cutia), sendo mais tarde observada também em caititus por 

Vicente e Colaboradores (1997), como Monodontus semicircularis Molin, 1861.  

Alicata (1932) nos EUA e, mais tarde no Brasil, Rego (1961) relataram a presença de 

Moniezia benedeni Moniez, 1879 parasitando caititus. 

Schwartz e Alicata (1933) descreveram três helmintos em caititus da região do Texas, nos 

EUA. As espécies relatadas foram Physocephalus sexalatus Molin, 1860, M. benedeni e 

Parostertagia heterospiculum Schwartz & Alicata, 1933.  

Travassos (1937) descreveu a espécie Eucyathostomum dentatum Molin, 1861, 

parasitando a espécie Tayassu albirostris (Sinônimo: Tayassu pecari) e mais tarde a mesma 

espécie de parasito foi descrita em caititus por Vicente e Colaboradores (1977). 
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Dirofilaria Railliet & Henry, 1911, foi redescrita por Lent e Teixeira de Freitas (1937) 

como Dirofilaria acustiuscula (Molin, 1858) Chitwood, 1933. Este nematoide é encontrado em 

tecido subcutâneo, parede do estômago e cavidade cardíaca de caititus. Os mesmos autores 

também relataram a presença de Gongylonema baylisi Freitas & Lent, 1937 em caititus no estado 

do Rio de Janeiro e na cidade de Belém, em artigo publicado em 1937. 

Texicospirura turki foi observada por Chitwood e Cordeiro de Campilho (1966), pela 

primeira vez, em P. tajacu oriundos do Novo México e EUA.  

Samson e Donaldson (1968) na região do Novo México analisaram as vísceras de 30 

caititus e mostraram a presença das espécies Parabronema pecariae Ivaschkin, 1960, 

Trichostrongylus colubriformis Giles, 1892 e T. turki. 

Nove espécies de helmintos foram observadas em caititus da Região do Sul do Texas por 

Samuel e Low (1970): D. acustiuscula, G. baylisi, Gongylonema pulchrum Molin, 1857, P. 

pecariae, P. heterospiculum, P. sexalatus, T. Turki, M. benedeni e Fascioloides magma Bassi, 

1875. 

Hellgreen, Lochmiller e Grant (1984) realizaram experimentos em dois caititus e 

verificaram que os hospedeiros eram capazes de manter infecções por Stephanurus dentatus 

Diesing, 1839 e A. suum provenientes de suíno doméstico, nos EUA. 

 Corn, Pence e Warren (1985), relatam a presença de G. pulchrum, P. pecarie, T. turki, 

P. sexalatus e Moniezia sp. em caititus silvestres do Sul do Texas.  

Na Região Central da Amazônia, Neto e Thatcher (1986) relataram infecções de caititus 

por T. turki, P. pecariae, P. sexalatus e Gongylonema spp., M. semicircularis, M. benedeni, E. 

dentatum, Trichuris spp. e o protozoário Balantidium coli Malmstein 1857. 

Capillaria hepatica (Bancroft, 1893) Travassos, 1925, foi relatada pela primeira vez em 

caititus por Mandorino e Rebouças (1991) em um animal proveniente do Zoológico de Sorocaba, 

São Paulo. 

Wilber, Hellgren e Gabor (1996), na região do Texas (EUA), analisaram 47 amostras 

fecais retiradas diretamente da região do cólon de caititus que foram abatidos por caçadores. 

Após análise, observaram que os animais apresentavam infecção por protozoários das espécies 
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Eimeria chaparralensis, Eimeria dicotylensis, Eimeria pecari e os gêneros Eimeria spp., Klossia 

spp. Schneider, 1875. 

Vicente e Colaboradores (1997), em catálogo de Nematoides de Mamíferos do Brasil, 

relataram as espécies de parasitos de P. tajacu: D. acustiuscula, E. dentatum, G. baylisi, M. 

semicircularis, Nematodirus molini (Railliet, 1898) Travassos, 1918 e Oesophagostomum 

dentatum (Rud., 1803) Molin, 1861. Os mesmos autores, no ano 2000, também relataram a 

presença de P. pecariae em caititus no Brasil. 

Romero-Castanón e Colaboradores (2008) realizaram estudo sobre a fauna parasitária de 

animais domesticados e silvestres na Região de Lecandona, no México. Observaram a presença 

das morfoespécies Globocephalus urosubulatus Alessandrini, 1909, P. pecariae, Parostertagia 

spp., T. turki, Paramphistomum spp., Oesophagostomum spp., M. benedeni parasitando os 

caititus da região. 

Valdés Sánchez e Colaboradores (2010) relataram a presença de Entamoeba coli Grassi, 

1879, Entamoeba spp., Cryptosporidium spp., Endolimax nana Wenyon & O'Connor 1917, 

Strongyloides spp. em caititus criados em cativeiro no Panamá. 

Souza (2014) analisou 53 amostras fecais de porco monteiro e 53 de caititus coletadas na 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), SESC Pantanal, no Estado de Mato Grosso. 

Os resultados das análises em caititus mostraram Macracanthorhynchus hirudinaceus Pallas, 

1781 seguida por Metastrongylus sp., Spiruridae, duas morfoespécies de Strongylidas, 

Trichonstrongylida, Trichuris sp., Anaplocephalidae e uma morfoespécie de Nematoda não 

identificado.  

Mukul-Yerves e Colaboradores (2014) no México, analisaram doze amostras de 

ungulados silvestres abatidos (cinco caititus, quatro veados-de cauda-branca, três-veados-do-

mato) e 55 amostras fecais de ungulados mantidos em cativeiro (35 caititus, 14 veados-de cauda-

branca, 16 três-veados-do-mato). Observaram a presença dos gêneros Oesophagostomun, 

Eimeria e Isospora parasitando os caititus criados em cativeiro, enquanto os caititus silvestres 

apresentaram infecção apenas por Strongyloides sp. 

Limachi-Quinajo, Nallar-Gutierrez e Alandia-Robles(2014), na Bolívia, analisaram 27 

amostras de Tayassu pecari e 20 de Pecari tajacu, que foram caçados para consumo humano em 
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uma reserva indígena, mostrando a presença de Eimeria spp., Stichorchis giganteus Diesing, 

1836, M. benedeni, T. turki, E. dentatum e M. aguiari. 

Pereira-Júnior e Colaboradores (2016) realizaram trabalho cujo objetivo foi conhecer a 

fauna helmintológica de caititus da Amazônia Brasileira, e também observar os indicadores de 

infecção para estes hospedeiros naquela região. Observaram nove tipos de nematoides: E. 

dentatum, Cruzia brasiliensis Costa, 1965, M. semicircularis, M. aguiari, Spiculopteragia 

tayassui, T. turki, P. pecariae, P. sexalatus e Cooperia punctata Linstow, 1906. 

 

Tabela 2:  Parasitos gastrointestinais descritos em Pecari tajacu nas Américas até o ano de 

2021: 

Parasitos País Autor 

Monodontus semicircularis Brasil Travassos, 1929 

   

Physocephalus sexalatus, 

Moniezia benedeni, 

Parostertagia heterospiculum 

EUA Schwarts; Alicata, 1933 

   

Eucyathostomum dentatum Brasil Travassos, 1937ª 

      

Gongylonema baylisi  Brasil Freitas; Lent, 1937 

      

Dirofilaria acutiúscula Brasil Lent; Freitas, 1937 

   

Moniezia benedeni EUA/Brasil  Alicata 1932; Rego, 1961  

   

Parabronema pecariae, 

Trichostrongylus colubriformis e 

Texicospirura turki 

Novo México Sampson; Donaldson, 1968 

   

Balantidium spp., Dirofilaria 

acutiuscula, Gongylonema 

baylisi, Parabronema pecariae, 

Parostertagia heterospiculum, 

Physocephalus spp., 

Texicospirura turki, Moniezia 

benedeni, Fascioloides magna 

EUA Samuel; Low, 1970 

   

Ascaris summ, Stephanurus 

dentatus 
EUA  Hellgreen et al. 1984 
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Gongylonema pulchrum, 

Parabronema pecariae, 

Texicospirura turki, 

Physocephalus sexalatus e 

Moniezia benedeni 

EUA Corn et al., 1985 

   

Texicospiruria turki, 

Parabronema pecariae, 

Physocephalus sexalatus, 

Gongylonema spp., Monodontus 

semicircularis, Moniezia 

benedeni, Eucyathostomum 

dentatum, Trichuris spp., 

Balantidium coli 

Brasil Neto; Thatcher, 1986 

      

Eimeria chaparralensis, Eimeria 

dicotylensis, Eimeria pecari, 

Eimeria spp., Klossia spp. 

EUA Wilber et al., 1996 

      

Texicospirura turki Novo México Cordeiro de Campilho, 1996 

   

Dirofilaria acutiuscula, 

Eucyathostomum dentatum, 

Gongylonema baylisi, Molineus 

semicircularis, Nematodirus 

molini, Oesophagostomum 

dentatum 

Brasil Vincente et al., 1997 

   

Parabronema pecarie Brasil Vincente et al., 2000 

      

Globocephalus urosubulatus, 

Parabronema pecariae, 

Parostertagia spp., 

Texicospiruria turki, 

Paramphistomum spp., 

Oesophagostomum spp., 

Moniezia benedeni 

México 
Romero-Castanón et al., 

2008 

      

Entamoeba coli, Entamoeba 

spp., Cryptosporidium spp., 

Endolimax nana, Strongyloides 

spp. 

Panamá Valdes Sanches et al., 2010 
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3.5.  Parasitos gastrointestinais de Sus scrofa domesticus 

 

Relatos de parasitoses em suínos em estudos veterinários são vastos, sendo direcionado 

aos animais de criação intensiva ou semiextensiva e visam garantir boas condições sanitárias e 

evitar perdas econômicas (ROEPSTORFF; NANSEN, 1998).  

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre parasitos gastrointestinais de Sus scrofa 

domesticus em três plataformas eletrônicas de consulta: Pubmed, Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), Google Acadêmico e Periódicos CAPES utilizando as palavras chaves “Sus 

scrofa domesticus + parasites”, “Porco + parasitos”, “Swine + parasites” independente do ano 

Strongyloides spp., Eimeria spp., 

Isospora spp., 

Oesophagostomum spp 

 México Mukul-Yerves et al., 2014 

      

Texicospiruria turki, 

Monodontus anguiari, 

Eucyathostomum spp., 

Stichorchis giganteus, 

 Bolívia Limachi-Quinajo et al., 2014 

Moniezia benedeni, Ascaris spp., 

Eimeria spp. 
    

      

      

 Macracanthorhynchus 

hirudinaceus, Metastrongylus 

sp., Spiruridae, Strongylida, 

Trichonstrongylida, Trichuris 

sp., Anaplocephalidae, 

Nematoda não identificado. 

Brasil Souza, 2014 

   

Eucyathostomum dentatum, 

Cruzia brasiliensis, Monodontus 

semicircularis, Monodontus 

aguiari, Spiculopteragia  

tayassui, Texicospirura turki, 

Parabronemapecariae,  

Physocephalus  sexalatus e 

Cooperia punctata. 

 

Brasil Pereira-Júnior et  al., 2016 
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de publicação. Os resultados da pesquisa para parasitos em porcos domésticos encontram-se 

agrupados na tabela 2. 

Formiga e Lignon (1981) analisaram 57 pulmões de suínos do estado de Santa Catarina e 

observaram a presença de espécies do gênero Metastrongylus, sendo elas: Metastrongylus apri 

Gmelin 1790, Metastrongylus salmi Gedoelst, 1823 e Metastrongylus pudendotectus Wostokow, 

1905. Observaram também que alguns dos pulmões analisados apresentavam infecção mista, 

com duas espécies do mesmo gênero. 

Vicente e Colaboradores (1997) listaram em catálogo os seguintes nematódeos 

parasitando suínos no Brasil: Ancylostoma caninum Ercolani, 1859, A. summ, Ascarops 

strongylina (Rud, 1819) Alicata e McIntosh, 1933; Bourgelatia diducata Railliet, Henry e Baush, 

1919; Choerostrongylus pudendotectus Vostokov, 1905; C. brasiliensis; Cruzia sp. Freitas e 

Costa, 1962; G. urusubulatus; Hyostrongylus rubidus (Hassal & Stiles, 1892) Hall, 1921; 

Metastrongylus enlongatus (Dujardin, 1845) Railliet & Henry, 1911; M. salmi; Metastrongylus 

sp.; Necator americanus (Stiles, 1902) Stiles, 1903; O. dentatum; Oesophagostomum 

longicaudatum Goodey, 1925; Oesophagostomum quadrispinulatum (Marcone, 1901) Alicata, 

1935; Oesophagostomum sp. Costa, 1965; P. sexalatus; S. dentatus; Strongyloides ransomi 

Schwartz & Alicata, 1930; Strongyloides stercoralis (Bavay, 1876) Stiles, 1902; Strongyloides 

suis (Lutz, 1894); Strongyloides sp. Freitas, 1957; T. colubriformis, T.s suis; T. trichiura; 

Trichuris sp.. 

Pinto, Costa e Souza (2007) relataram a ocorrência de helmintos em suínos criados em 

comunidades humanas em uma região periférica de Itabuna, na Bahia. Foram necropsiados 50 

animais onde observou-se a presença de 11 espécies de helmintos, sendo elas: A. strongylina, P. 

sexalatus, A. suum, S. ransomi, M. hirudinaceus, G. urosubulatus, O. dentatum, O. longicaudum, 

Trichostrongylus suis, M. salmi e S. dentatus.   

Mundim e Colaboradores (2004) analisaram 79 fezes de suínos criados em cativeiro, onde 

os resultados mostraram a presença de strongilideos, A. suum, T. suis, Metastrongylus sp., S. 

ransomi, B. coli, Entamoeba spp., Giardia spp., Blastocystis sp., Eimeria scabra Henry 1931, 

Eimeria deblieck Douwes, 1921, Eimeria perminuta Henry 1931, Eimeria cerdonis Vetterling, 

1965, Eimeria scrofae Galli-Valerio, 1935 e Isospora suis Biester 1934. 

Gomes e colaboradores (2005) realizaram estudo com 51 suínos criados de forma 

semiextensiva onde, por meio de necropsia, identificaram a presença de T. suis; M. salmi, M. 

pudendotectus, S. ransomi, A. suum, A. strongylina, P. sexalatus e O. dentatum. 
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Fiuza, Consendey e Oliveira (2008) analisaram 103 amostras de fezes de suínos de 

granjas de produção familiar e tecnificada, localizadas nas regiões norte e noroeste Fluminense, 

Rio de Janeiro, onde o objetivo das análises era verificar a presença de protozoários do gênero 

Cryptosporidium, que foi verificado em 40% dos suínos estudados.  

Gomes-Puerta e colaboradores (2008) relatam, pela primeira vez, a espécie M. expansa, 

em porcos domésticos na região de Tumbes, no Peru. 

Brandão e colaboradores (2008) analisaram amostras fecais de mamíferos silvestres e 

domésticos na região do Parque Nacional da Serra da Capivara, no Piauí. Entre as amostras de 

animais domesticados, foram analisadas oito de suínos domésticos, onde os autores relataram a 

presença de ovos de Ancylostomatidae, Ascarididae, Spiruroidea, Strongyloidea, Trematoda e 

Trichostrongyloidea.  

Ferreira e Colaboradores (2011) relataram a presença de A. suum, B. coli e I. suis, em 

suínos criados em confinamento no Município de Mossoró, Rio Grande do Norte. 

Souza (2014) analisou 53 amostras fecais de porco monteiro e 53 de caititus que foram 

coletadas na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), SESC Pantanal, no Estado de 

Matogrosso. Os resultados das análises dos porcos monteiros apresentaram positividade para 

Strongylida, Metastrongylus sp., A. suum, M. hirudinaceus, Spiruridae, Trichuris sp.  

Barbosa e colaboradores (2015) no estado do Rio de Janeiro analisaram, pelas técnicas 

de Faust, Sheather, Ritchie, Lutz e exame direto, 790 amostras de fezes de suínos coletadas 

diretamente da ampola retal desses animais. Oitenta e oito dessas amostras foram provenientes 

de produção familiar e 702 amostras de granjas de produção industrial. Os resultados mostraram 

infecção nos suínos por B. coli, coccídios, Entamoeba sp., estrongilídeos, T. suis, A. suum e S. 

ransomi. 

Santos (2016), ao analisar amostras fecais de suínos em uma área rural do estado do Piauí, 

observou a presença de ovos de Strongylida compatíveis com os gêneros Oesophagostomum, 

Trichostrongylus e Ascaris. O estudo foi realizado em uma área rural do estado do Piauí e, além 

das amostras de suínos, foram analisadas também amostras de humanos, caprinos e ovinos. 

Sangioni e colaboradores (2017), em um estudo realizado na região Central do estado do 

Rio Grande do Sul, relatam a presença de B. coli em suínos criados em fazendas.  
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Sevá e colaboradores (2018) analisaram fezes de 197 bovinos, 37 equinos, 11 ovinos, 25 

suínos, 62 grupos de galinhas, 22 cães e uma de gato coletadas de 10 grandes propriedades 

privadas e 75 assentamentos rurais no Parque Estadual Morro do diabo, São Paulo. As amostras 

de suíno doméstico foram positivas para Strongylida Strongyloides ransomi, Ascaris suum 

Metastrongylus spp., Trichuris suis e Eimeria spp. 

Araújo e colaboradores (2020) relatam a presença de parasitos gastrintestinais de suínos 

criados em sistema de produção de agricultura familiar no semiárido paraibano, Nordeste do 

Brasil, onde observaram a presença de Coccídios, estrongilídeos, Trichuris sp. e Ascaris sp. no 

estudo que foi realizado com 55 fezes desses animais. 

Porto (2020) analisou 588 amostras fecais retiradas diretamente da ampola retal de suínos 

de criatórios da região do Agreste Sergipano e, a autora observou a presença de A. suum, 

Strongyloidea, T. suis, S. ransomi, M. salmi, B. coli, Eimeria spp. e Isospora sp..  

Pinilla e colaboradores (2021) avaliaram a prevalência de parasitos gastrointestinais em 

suínos criados em fundo de quintais na região de Bucaramanga, na Colômbia. Os autores 

verificaram prevalência de 91 % para helmintos e protozoários gastrointestinais. Os resultados 

mostraram a presença de B. coli, Eimeria sp., Cryptosporidium sp., Cystoisospora sp., 

Strongylidas, S. ransomi, A. suum e T. suis. 

Tabela 3: Parasitos gastrointestinais descritos em Sus scrofa domesticus  nas Américas até o 

ano de 2021, com ênfase no Brasil. 

Parasitos  País  Referência 

Metastrongylus apri, Metastrongylus salmi e 

Metastrongylus pudendotectus.  
Brasil  Formiga et al., 1981 
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Ancylostoma caninum, Ascaris summ, Ascarops 

strongylina, Bourgelatia diducata, 

Choerostrongylus pudendotectus, Cruzia 

brasiliensis, Cruzia sp. Globocephalus 

urosubulatus, Hyostrongylus rubidus, 

Metastrongylus enlongatus, Metastrongylus 

salmi, Metastrongylus sp., Necator americanus, 

Oesophagostomum dentatum, Oesophagostomum  

longicaudatum, Oesophagostomum 

quadrispinulatum, Oesophagostomum sp., 

Oesophagostomum sp., Physocephalus sexalatus, 

Stephanurus dentatus, Strongyloides ransomi, 

Strongyloides stercoralis, Strongyloides suis, 

Strongyloides sp., Trichostrongylus 

colubriformis, Trichuris suis, Trichuris trichiura, 

Trichuris sp..  

Brasil  Vicente et al., 1997 

   

Ascarops strongylina, Physocephalus sexalatus, 

Ascaris suum, Strongyloides ransomi, 

Macracanthorhynchus hirudinaceus, 

Globocephalus urosubulatus, Oesophagostomum 

dentatum, Oesophagostomum longicaudum, 

Trichostrongylus suis, Metastrongylus salmi e 

Stephanurus dentatus.   

Brasil  Pinto et al., 2007 

   

Ascaris suum, Trichuris suis, Metastrongylus sp., 

Strongyloides ransomi, Balantidium coli, 

Entamoeba spp., Giardia spp., Blastocystis sp., 

Eimeria scabra, Eimeria deblieck, Eimeria 

perminuta, Eimeria cerdonis, Eimeria scrofa e 

Isospora suis. 

Brasil  Mundim et al., 2004 

   

Trichuris suis; Metastrongylus salmi, 

Metastrongylus pudendotectus, Strongyloides 

ransomi, Ascaris suum, Ascarops strongylina, 

Physocephalus sexalatus, Oesophagostomum 

dentatum. 

Brasil  Gomes et al., 2005  

   

Moniezia expansa  Peru Gomes-Puerta et al., 2008 
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Cryptosporidium sp. Brasil  Fiuza et al., 2008 
   

Ancylostomatidae, Ascarididae, Spiruroidea, 

Strongyloidea, Trematoda e Trichostrongyloidea. 
Brasil  Brandão et al., 2008 

   

Ascaris suum, Balantidium coli e Isospora suis. Brasil  Ferreira et al., 2011 

   

Strongylida, Metastrongylus sp., A. suum, 

Macracanthorhynchus hirudinaceus, Spiruridae, 

Trichuris sp.  

Brasil  Souza, 2014 

   

Balantidium coli, coccídios, Entamoeba sp., 

estrongilídeos, Trichuris suis, Ascaris suum e 

Strongyloides ransomi. 

Brasil  Barbosa et al., 2015 

   

Oesophagostomum, Trichostrongylus e Ascaris Brasil Santos, 2015 
   

Balantidium coli Brasil  Sangioni et al., 2017  

   

Strongylida Strongyloides ransomi Ascaris suum 

Metastrongylus spp. Trichuris suis Coccidia 

Eimeria 

Brasil Sevá et al., 2018 

   

Coccídios, Estrongilídeos, Trichuris sp. e Ascaris 

sp. 
Brasil  Araújo et al., 2020 

   

 A. suum, Strongyloidea, T. suis, Strongyloides 

ransomi, Metastrongylus salmi, Balantidium coli, 

Eimeria spp. e Isospora sp.  

Brasil  Porto, 2020 

   

Balantidium coli, Eimeria sp., Cryptosporidium 

sp., Cystoisospora sp., Strongylidas, 

Strongyloides ransomi, Aascaris suum e Trichuris 

suis. 

Colombia Pinilla et al., 2021 
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4. ASPECTOS ÉTICOS 

 

As amostras fecais de P. tajacu e S. s. domesticus foram cedidas pela Coleção 

Paleoparasitológica e de Fezes Recentes de Animais, da Fundação Oswaldo Cruz 

(CPFERA/Fiocruz) e, como não houve captura de animais, não foi necessário submeter ao comitê 

de ética. 

 

 

5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1. Área de estudo: 
 

 Para facilitar a compreensão sobre os pontos de coleta das fezes e suas diferentes 

características, a área de estudo foi dividida em quatro regiões: a região 1 é formada pelas 

localidades do Parque Nacional Serra das Confusões; região 2, formada pelas localidades no 

interior do Parque Nacional Serra da Capivara; região 3, formada por localidades do entorno do 

PARNA Serra da Capivara e Região 4, formada por localidades mais ao nordeste das UCs (Figura 

4).   

 

 

Figura 4. Localização das regiões de estudo no sudeste do estado do Piauí, Brasil (Fonte: 

Próprio autor. Mapa elaborado com programa QGIS a partir de dados do IBGE). 

. 
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Região 1: Parque Nacional Serra das Confusões: 

 

O PARNA Serra das confusões (Figura 5) está localizado entre as coordenadas 08°32’- 

09°16’S, 43°15’- 43°51’W, possui 823.435,70 hectares e engloba os municípios de Guaribas, 

Santa Luz, Cristino Castro, Alvorada do Gurguéia, Canto do Buriti, Tamboril do Piauí, Brejo do 

Piauí, Jurema, Caracol, Redenção de Gurguéia, Curimatá e Bom Jesus, todos no Estado do Piauí, 

sendo considerado uma das maiores Unidades de Conservação a proteger a biodiversidade do 

Brasil (IBAMA, 2003).  O planalto do parque é composto pela chapada sul que possui altimetria 

elevada podendo ultrapassar 800m e a chapada norte com altimetria variando entre 400 a 600 m. 

Além da diversidade geomorfológica, o PARNA também apresenta vegetação variada e ainda 

pouco compreendida. A maioria das espécies são características da flora da Caatinga, mas em 

determinadas regiões, observa-se vegetação de transição entre Caatinga e Cerrado, com florestas 

estacionais de clima mais úmido e ameno. Assim como na flora, a fauna ainda é pouco explorada 

e, numa mesma região, observa-se grupos de animais dos biomas da Caatinga, do Cerrado e da 

Mata Atlântica (IBAMA, 2003).   

 

 
Figura 5: Parque Nacional da Serra das Confusões. Região das Andorinhas. (Fonte: Instituto 

Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - PARNA da Serra das Confusões, 2020 

icmbio.gov.br). 
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A UC é abastecida pelo lençol freático da Chapada do Gerais e protege parte das bacias 

hidrográficas do rio Gurguéia e do rio Piauí. Ainda, possui inúmeras nascentes e olhos d’água 

permanentes que são essenciais para as populações humanas da região que percorrem 

quilômetros para utilizá-las, e também a fauna (IBAMA, 2003). Os canyons e Serras que 

recortam a chapada da UC dão origem a regiões com condições microclimáticas distintas e nas 

áreas limítrofes do PARNA observa-se fazendas, com criações de animais e agricultura de 

subsistência. 

Em 2005 foi criado um corredor ecológico que liga o PARNA Serra das Confusões ao 

PARNA Serra da Capivara, com 90 km de distância (Portaria nº 76, de 11 de março de 2005). 

Este espaço foi criado com o objetivo de permitir a circulação da fauna e dispersão da flora entre 

os parques.  Contudo, a região do corredor é ocupada por fazendas, lavouras, criação de animais 

domesticados e possui baixo controle ambiental (IBAMA, 2019).  

 

Região 2: Parque Nacional Serra da Capivara 

 

O PARNA Serra da Capivara (Figura 6), 8°46’18.58"S; 42°45’42.17"O; 8°37'21.69"S e 

42°19'16.27"O, com área de 129.953 hectares, abrange os municípios João Costa, Coronel José 

Dias, São Raimundo Nonato e Brejo do Piauí (IBAMA, 2019). O Parque está situado entre a 

planície Pré-Cambriana da depressão periférica do São Francisco e a bacia Sedimentar 

Maranhão-Piauí, o encontro entre ambos os conjuntos geológicos dá origem a diversidade de 

paisagens com características geomorfológicas e fitofisionomias distintas (EMPERAIRE, 1989; 

IBAMA, 2019). O planalto sedimentar constitui a principal área do PNSC, onde é possível 

observar as chapadas onde a vegetação é caracterizada pela Caatinga arbustiva e, em algumas 

regiões, há presença de nascentes ou Olhos d’água (CHAME, 2007). A chapada também é 

recortada formando canyons (popularmente chamados de boqueirões) profundos, onde a 

vegetação corresponde à Caatinga arbórea alta. 
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Figura 6: Parque Nacional Serra da Capivara. Vista aérea do Boqueirão da Pedra furada 

(Fonte: http://fumdham.org.br/Mídias – Fotos – FUMDHAM, 2020) 

 

Os boqueirões apresentam clima mais úmido e garantem a manutenção das florestas 

semidecíduas. Nessas regiões são encontrados reservatórios de água fundamentais para a fauna 

nas épocas de secas, sendo um refúgio importante para espécies como zabelê (Crypturellus 

noctivagus Wied, 1820), lagartixa-da-serra (Tropidurus helenae Manzani & Abe 1990), 

pintassilgo-do-nordeste (Spinus yarrellii Audubon, 1839), o tatu-bola (Tolypeutes tricinctus 

Linnaeus, 1758), onça pintada (Panthera onca Linnaeus, 1758) e o irerê (Dendrocygna viduata 

Linnaeus, 1766). Estima-se que o PARNA abriga mais de 615 espécies da flora xerófila e 53 

espécies de mamíferos, dos quais 11 encontram-se ameaçados de extinção (IBAMA, 2019). 

As características geomorfológicas e de reservatórios de água encontradas no PARNA 

influenciam as populações da fauna silvestre na região. Segundo Chame (2007), os caititus 

podem ser observados ao norte do parque, em razão da maior disponibilidade de água e densidade 

de maniçobas (Manihot caerulescens Pohl 1827), cujas raízes são apreciadas por esses animais, 

porém são mais abundantes nas áreas de proteção da FUMDHAM, ao sul. Os Caititus, veados e 

tatus estão entre os animais mais caçados da região e mesmo com o aumento da fiscalização, 

essas populações ainda estão longe dos seus contingentes regionais. No caso dos caititus os 

grupos ainda são pequenos, com no máximo cinco a oito indivíduos.  

 

 



38 
 

   
 

Região 3: Entorno do PARNA Serra da Capivara 

Na região sul, demarcando os limites do Parque, encontra-se a Cuesta ruiniforme (200m), 

criando uma zona de intersecção que separa o planalto das áreas mais baixas (terrenos pré-

cambrianos) dando origem às planícies. As planícies são caracterizadas pela presença de 

vegetação da Caatinga arbórea e Caatinga Arbustiva Aberta chamada de Campina, que 

atualmente se encontra processo de alteração (CHAME, 2007; IBAMA, 2019). Da chapada sul 

em direção a chapada norte/nordeste da UC, a altimetria diminui gradativamente e a região se 

torna mais úmida e possui localidades com águas subterrâneas, sendo mais densamente ocupada 

com roças maiores e áreas com vegetação da Caatinga degradadas (CHAME, 2007). 

 Com a implementação do PARNA Serra da Capivara, em 1979, e a criação da Fundação 

Museu do Homem Americano, em 1986, muita coisa mudou para a população local. Os pequenos 

povoados deram origem aos municípios com melhor infraestrutura, melhorando a qualidade de 

vida das pessoas na região. As pequenas comunidades do entorno sobrevivem, em maioria, das 

atividades de agricultura e pecuária extensiva. Na região, os suínos também são criados soltos e 

não há pocilgas, e podem ser encontrados em grupos de até 5 animais por habitação.   

Os reservatórios de água encontrados no entorno das UCs são utilizados pelas populações 

huamans e seus animais de criação e, alguns deles quando acessíveis, abastecem a fauna silvestre 

também. De acordo com Santos (2007), diversas são as denominações utilizadas pela população 

para identificar as fontes de água:   

a) Barreiros (barreiros, açudes, tanques e barragens) – escavações em terreno argiloso, 

realizadas pelo homem, com o objetivo de acumular água da chuva (Figura 7). 

b) Caixa d’água comunitária que armazena água de poço;  

c) Cisternas – reservatórios de alvenaria que armazena a água da chuva captada por um 

sistema de calhas, com capacidade de 16.000 litros;  

d) Caldeirões – Depressões naturais encontradas nas rochas e que acumulam água da 

chuva.  

e) Poços que capturam água perfurações no terreno que captam água subterrânea; 
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Figura 7:  Sus scrofa domesticus em barreiro localizado no entorno das Unidades de 

Conservação, utilizado pela comunidade local na região de estudo (Foto: Luciana Sianto). 

 

Região 4: Localidades a nordeste das Unidades de Conservação: 

Saindo do município de São Raimundo Nonato e seguindo pela Rodovia BR-020 na 

direção nordeste das UCs, chega-se à microrregião do Alto Médio Canindé que engloba 39 

municípios no sudeste do Piauí (IBAMA, 2003; IBGE, 2020). Possui, de modo geral, menos 

infraestrutura que a região 3, com comunidades mais pobres. A Caatinga nessa região se 

caracteriza por vegetação baixa, se apresentando bem mais degradada do que aquela do entorno 

dos Parques. As comunidades existentes são menores e mais dispersas e criam caprinos e bovinos 

em menor quantidade.  

 

5.2. Origem das amostras 

Todas as amostras foram cedidas e identificadas pela Coleção Paleoparasitológica e de 

Fezes Recentes de Animais, da Fundação Oswaldo Cruz (CPFERA/Fiocruz) . As fezes de P. 

tajacu (N=22) (Figura 8) foram coletadas em 1985, 1999, 2006, 2010, 2011, 2013 e são 

originárias do Gongo (n=01), Caminho do Minador da Rampa da Pedra (n=01) e Zabelê (n=05) 

que estão inseridas na região 2. As localidades Fazenda dos 80 (n=5), Carreiro do olho d’água 

(n=01), Grotão do Sr. Justino (n=06), Estrada da Pitombeira - Corredor ecológico - (n=01) e 

Boqueirão da Pedra Furada (n=01) fazem parte da região 3 (Tabela 3).  
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As amostras fecais de S. s. domesticus (N=42) (Figura 9), foram coletadas ao longo de 

2005, 2010, 2011 e 2012. As da Região 1 são provenientes de localidades com fazendas:  

Povoado Capim (n=4), Fazenda Genipapo (n=1) e Barreiro (n=3). A Região 2 possui amostras 

de pequenos povoados e comunidades no Açude do Mucambo (n=2), Paes Landim (n=01), 

Tamboril (n=1), Caldeirão dos Pilões, Alegre (n=5), Bairro Barro Vermelho (n=2), Cambraia 

(n=8), Roça do Sr. Justino (n=1). Região 4: Altar (n=1), Estrada do Simplício (n=6), Povoado 

Serra Vermelha (n=1) e Caldeirão Grande (n=5) (Tabela 4 e figura 10). Ressalta-se que cada 

amostra não representa, necessariamente, um único indivíduo, mas pode representar um grupo 

de animais que defecou no mesmo local e período de coleta. 

 

 
Figura 8: Fezes de Pecari tajacu (Imagem cedida pela Coleção Paleoparasitológica e de Fezes 

Recentes de Animais (FIOCRUZ/CPFERA). 
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Tabela 4. Lista de amostras de Pecari tajacu cedidas pela Coleção Paleoparasitológica e de Fezes 

Recentes de Animais, da Fundação Oswaldo Cruz (CPFERA/Fiocruz), contendo informações de 

ano, local e características da região de coleta. 

Amostra Data de Coleta Local de Coleta Características do Local 

Região 2 

FR 0024 Setembro/1985 Gongo 

Interior do PARNA Serra da 

Capivara; Chapada; presença de 

Olho d’água. Caatinga arbustiva 

densa alta. 

FR 0188 Setembro/1999 
Caminho do Minador 

da Rampa de Pedra 

Interior do PARNA Serra da 

Capivara. 

FR 0442 Outubro/2006 Baixa Grande 

Entorno do PARNA Serra da 

Capivara; Planície; Caatinga 

degradada 

FR 3661 

Dezembro/2011 Zabelê 

Interior do PARNA Serra da 

Capivara; Baixão; Serras com vales 

amplos e rasos e inicia-se a 
FR 3662 

FR 3663 

 
Figura 9: Fezes de Sus scrofa domesticus (Imagem cedida pela Coleção Paleoparasitológica e 

de Fezes Recentes de Animais (FIOCRUZ/CPFERA). 
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FR 3664 formação dos canyons profundos. 

floresta semidecídua. FR 3665 

FR 3445 Julho/2013  
Boqueirão da Pedra 

Furada 

Unidade de Conservação - Região 

turística; Boqueirão; reservatório de 

água com acesso total a fauna. 

Região 3 

FR 1393 

Fevereiro/2010  Fazenda dos Oitenta 

Área protegida pela FUNDHAM - 

Entorno do PARNA Serra da 

Capivara; Planície; presença de 

caldeirões. 

FR 1394 

FR 1395 

FR 1396 

FR 1397 

FR 3655 

Dezembro/2011 Grotão do Sr. Justino 

Entorno do PARNA Serra da 

Capivara; Boqueirão; antropizada; 

roça; Criação de bovino, equino, 

asinino, ovino. 

FR 3656 

FR 3657 

FR 3658 

FR 3659 

FR 3660 

FR 3666 Outubro/2011 

 

Estrada da pitombeira - 

Corredor ecológico 

 

Entorno do PARNA Serra da 

Capivara; boqueirão; Caatinga 

arbórea/arbustiva degradada; roça e 

gado. 

FR 3780 Outubro/2011 

 

Carreiro do olho d'água 

dos macacos 

 

Roça, com Caatinga arbustiva. 

Presença de caldeirão 

 

 

Tabela 5: Lista de amostras de Sus scrofa domesticus cedidas pela Coleção Paleoparasitológica 

e de Fezes Recentes de Animais, da Fundação Oswaldo Cruz (CPFERA/Fiocruz), contendo 

informações de ano, local e características da região de coleta. 

Amostra Data de coleta Local de Coleta Características do Local 

Região 1 

FR3011 

Abril/2011 Povoado Capim 

Interior do PARNA Serra das 

Confusões; Baixão; Reservatório de 

água (Poço); área de vegetação da 

Caatinga degradada; presença de 

Roça. 

FR3012 

FR3013 

FR3014 

FR3015 
Abril/2011 Barreiro 

Interior do PARNA Serra das 

Confusões; Baixão; Reservatório de FR3016 
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FR3017 

água (Poço); presença de roça; 

presença de animais domesticados 

(Cachorro e Cabra) 

FR3018 Abril/2011 Fazenda Genipapo 

Interior do PARNA Serra das 

Confusões; Área de transição entre 

Boqueirão raso e baixão; Vegetação 

de Cerrado e Caatinga 

Região 3 

FR0261 

Dezembro/2005 Açude do Mucambo 

Presença de reservatório de água 

(Barreiro); Povoado; Presença de 

animais domesticados. FR0346 

FR1384 Fevereiro/2010 Tamboril 

Boqueirão; reservatório de água 

(caldeirão); vegetação de Caatinga 

alterada; Roça, gado e queimada. 

FR1449 Fevereiro/2010 Caldeirão dos Pilões 

Baixão; Reservatório de água 

(Caldeirão e Olho d'água" com acesso 

total a fauna; área de vegetação da 

Caatinga degradada; Roça; gado; área 

povoada 

FR3257 

Abril/2011 Cambraia 

  

FR3258 

Área de adensamento humano; 

Reservatórios de água (caixa d’água 

comunitária, Poço e Barreiro); 

Presença de gado; vegetação de 

Caatinga degradada. 

FR3259 

FR3260 

FR3261 

FR3614 

FR3615 

FR3616 

FR3262 

Abril/2011 

 

Área limítrofe ao PARNA Serra da 

Capivara; Presença de comunidades 

humanas; Roça; criação de animais 

domesticados 

FR3263  

FR3264 Alegre 

FR3266  

FR3617  

FR3265 Abril/2011 Grotão do Sr. Justino 

Entorno do PARNA; Boqueirão; 

localidade antropizada; roça; Criação 

de bovino, equino, asinino, ovino. 

FR3618 
Abr/2011 

Bairro Barro 

Vermelho 
Caatinga degradada; Reservatório de 

água e comunidades humanas. FR3622 
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FR4291 Abril/2011 
Barreiro do Paes 

Landim 

Presença de reservatório de água com 

acesso total a fauna; Roça; Gado; 

Jumento; estrada pavimentada. 

Região 4 

FR1959 

Abril/2011 
Estrada Simplício 

Mendes 

Vegetação da Caatinga degradada; 

comunidades humanas. 

FR1960 

FR3019 

FR3020 

FR3021 

FR3022 

FR4566 

Fevereiro/2012 

 

Presença de vegetação da Caatinga 

degradada; comunidades humanas. 

FR4567  

FR4568 Caldeirão Grande 

FR4569  

FR4570  

FR4841 Fevereiro/2012 
Povoado Serra 

Vermelha 

Presença de vegetação da Caatinga 

degradada; comunidades humanas. 

FR3023 Abril/2011 Altar 
Presença de vegetação da Caatinga 

degradada; comunidades humanas. 
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Figura 10: Pontos de origem das fezes de Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus, na região do 

PARNA Serra da Capivara e PARNA Serra das Confusões e entorno (Fonte: Próprio autor. 

Mapa elaborado com programa QGIS a partir de dados do IBGE). 

. 

 

5.3. Análise das amostras:  
 

As análises parasitológicas foram realizadas no Laboratório de Ecologia Gustavo Oliveira 

Castro ENSP/Fiocruz e para este estudo foram utilizados pequenos fragmentos de 

aproximadamente 3g de cada amostra, quando disponível. Como as amostras de fezes foram 

recebidas secas tiveram que passar por um processo de reidratação em solução de 

fosfato trissódico (NA3PO4) a 0,5%, por 72 horas (CALLEN; CAMERON 1960). Após a 

reidratação, as fezes foram submetidas à técnica adaptada de sedimentação espontânea (LUTZ, 

1919) por mais um período de 24 horas. Os sedimentos obtidos foram armazenados em tubos 

Falcon devidamente identificados com solução conservante de formol acético (Solução de 

Railliet & Henry). Em seguida, foram confeccionadas 15 lâminas com 20 µl (uma gota), de cada 

amostra, para análise em microscópio óptico Nikon®, utilizando as objetivas de 10x e 40x. As 

formas parasitárias encontradas foram fotografadas e medidas com auxílio do software IMAGE-
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Pro® Express versão 6.5. Os dados das medidas de cada morfoespécie de parasito foram 

agrupados em planilhas de EXCEL® para cálculo da média, amplitude e desvio padrão de 

comprimento e largura. Após fotografados e medidos, os ovos, cistos e oocistos foram registrados 

em fichas de identificação com informações de comprimento e largura, assim como o desenho 

das estruturas parasitárias contendo as características da casca ou membrana, conteúdo do 

interior, presença ou não de opérculos e outras informações consideradas pertinentes. 

 

 A identificação dos ovos, cistos e oocistos dos parasitos foi feita pela comparação das 

morfologias e morfometrias das formas imaturas, conforme descrições disponíveis em literatura 

e por comparação com as imagens em base de dados do laboratório, procurando identificar as 

estruturas parasitárias com o intuito de chegar ao menor nível taxonômico. Quando não foi 

possível identificar as formas parasitárias ao nível de espécie, utilizou-se a definição de 

morfoespécie que é um conceito utilizado, em estudos ecológicos, quando um grupo de 

organismos apresenta características morfológicas diferentes de outros grupos já observados.  

Todas as imagens dos ovos de helmintos, cistos e oocistos de protozoários encontradas neste 

estudo serão entregues à Coleção Paleoparasitológica e de Fezes Recentes de Animais, da 

Fundação Oswaldo Cruz (CPFERA/Fiocruz) conforme termo de uso institucional.  

 

5.3. Similaridade de Parasitos entre Sus scrofa domesticus e Pecari tajacu:  

 

Para obtenção de similaridade de parasitos entre suínos domésticos e caititus silvestres 

foi utilizado o índice de similaridade de Sorensen (IS) (McCUNE; GRACE; URBAN, 2002). A 

partir do cálculo deste índice é possível inferir sobre o compartilhamento de habitats e fluxo de 

parasitos entre os hospedeiros.  Para cálculo do índice utiliza-se a seguinte fórmula: 

 

 IS = 2 W / (A+B). Onde:  

W = espécies de parasitos compartilhadas entre Sus scrofa domesticus e P. tajacu.  

A =  Parasitos encontrados em Sus scrofa domesticus  

B = Parasitos encontrados em Pecari tajacu.  

 

Foram testados três grupos diferentes para comparar quanto cada um dos hospedeiros 

compartilha de parasitos, composto por:  

A- Parasitos em geral, incluindo falsos parasitos, 
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B- Parasitos com potencial zoonótico, 

C- Parasitos de importância veterinária. 

 

6. RESULTADOS: 

6.1. Ovos de Helmintos, cistos e oocistos de protozoários encontrados em Sus 

scrofa domesticus e Pecari tajacu na região sudeste do Piauí:  

 

Dezoito diferentes tipos de ovos, cistos e oocistos de parasitos foram encontrados em fezes 

de suínos domésticos e caititus silvestres na região sudeste do Piauí. Dentre as formas parasitárias 

encontradas, observou-se a presença de espécies do filo Platyhelminthes, Filo Nematoda, Filo 

Acantochephala, Filo Apicomplexa e Filo Ciliophora. 

 

Em caititus observou-se seis diferentes formas parasitárias: um da Classe Cestoda: 

Moniezia sp. e cinco do Filo Nematoda: Globocephalus urosubulatus, Spirocerca lupi, 

Strongyloides cf ransomi, Spirurida 1 e um Nematoda não identificado - Nematoda_01. 

Nos suínos domésticos foram encontradas um Ciliophora: Balantioides coli; dois 

Apicomplexa: Eimeriidae e Eimeria cf scabra; um Cestoda: Bertiella sp.; um Acanthocephala: 

Macracanthorhyncus hirudinaceus e 10 Nematodas: G. urosubulatus, Spirocerca lupi, 

Strongyloides cf ransomi, Spirurida 2, Metastrongylus sp., Gongylonema sp., Trichostrongylus 

sp., Trichostrongyloidea, Trichuris suis e Aspidodera sp.. 

 

6.1.1 Filo Apicomplexa 

 

Subclasse Coccidia  

Eimeriidae 

 

Oocistos não esporulados com membrana lisa e com duas camadas de formato ovóide ou 

elipsóide (Figura 11). A amplitude de comprimento variou de 20,40 – 40,81µm de comprimento 

e 15,57 – 30,33 µm de largura. A média obtida foi 30,38 µm de comprimento por 22,99 µm de 

largura (SD= 6,66 x 4,09 µm). 
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Figura 11: Oocisto de Eimeriidae em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do 

Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

Eimeria cf scabra 

 

Oocistos ovóides/elipsóides com membrana espessa e rugosa com coloração amarelada. 

No interior do oocisto há quatro esporocistos ovóides (Figura 12). A amplitude de comprimento 

variou entre 26,13 – 31,96 µm de comprimento e 21,02 – 24,29 µm de largura. A média obtida 

foi 29,13 µm de comprimento por 22,36 µm de largura (SD= 3,02 x 1,54 µm). 

 
Figura 12: Oocisto de Eimeria cf scabra em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste 

do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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6.1.2 Filo Ciliophora: 

 

Balantioides coli 

 

Cisto arredondado e com membrana espessa, presença de um macronúcleo (Figura 13). A 

amplitude de diâmetro variou entre 50,77 – 44,33 µm. A média obtida foi 46,72 µm de diâmetro 

(SD= 3,52 x 1,46 µm). 

 
Figura 13: Cisto de Balantioides coli em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do 

Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

6.1.3 Filo Acanthocephala:  

 

Família Oligacanthorhynchidae   

Macracanthorhyncus hirudinaceus  

 

Casca espessa de coloração marrom, três membranas bem definidas com estrias na casca externa 

e espessamento nas extremidades (Figura 14). A amplitude de comprimento variou entre 88,70 

– 96,26 µm de comprimento e 45,65 – 54,25 µm de largura. A média obtida foi 93,81 µm de 

comprimento por 50,67 µm de largura (SD= 3,0 x 2,23 µm). 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Info&id=60528&lvl=3&lin=f&keep=1&srchmode=1&unlock
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Figura 14: Ovo de Macracanthorhyncus hirudinaceus em fezes de Sus scrofa domesticus da 

região sudeste do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

6.1.4 Platyhelminthes 

 

Família Anoplocephalidae  

 

Bertiella sp. 

 

Ovo esférico com casca externa espessa e rugosa. Em seu interior observa-se a presença de 

embrião com aparelho piriforme (Figura 15). Apenas um ovo foi encontrado possuindo medidas 

de 30,97 µm de comprimento e 30,06 µm de largura. 
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Figura 15: Ovo de Bertiella sp. em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do Estado 

do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

   

Moniezia sp.  

 

Ovo de formato quadrangular ou irregular com casca dupla e espessa, apresentando em seu 

interior aparelho piriforme (Figura 16). A amplitude de comprimento variou de 43,76 – 55,55 

µm de comprimento e 41,13 – 50,69 µm de largura. A média obtida foi 48,84 µm de comprimento 

por 46,22 µm de largura (SD= 3,23 x 4,23 µm). 

 

 
Figura 16: Ovo de Moniezia sp. em fezes de Pecari tajacu da região sudeste do Estado do 

Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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6.1.5 Filo Nematoda 

   

Nematoda_001 

 

Formato elíptico, casca dupla e espessa. Coloração amarelada e presença de um opérculo 

em uma das extremidades (Figura 17). Apenas um ovo foi encontrado apresentando medidas de 

32,05 µm de comprimento e 18,48 µm de largura. 

 

 
Figura 17: Ovo de Nematoda_1 em fezes de Pecari tajacu da região sudeste do Estado do 

Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

Ordem Rhabditida  

Spirurida 1 

 

Casca lisa, fina e de formato alongado contendo massa embrionária no interior (Figura 18). 

A amplitude de comprimento variou entre 47,48 – 56,90 µm de comprimento por 15,00 – 20,97 

µm de largura. A média obtida foi 54,87 µm de comprimento por 17,24 µm de largura (SD= 2,21 

x 1,60 µm). 
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Figura 18: Ovo de Spirurida 1 em fezes de Pecari tajacu e da região sudeste do Estado do 

Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

Spirurida 2 

 

Ovo com formato cilíndrico, casca externa rugosa e espessa. Possui coloração marrom 

escuro e presença de estrutura similar a um opérculo em uma das extremidades. No seu interior 

há presença de larva formada (Figura 19). A amplitude de comprimento variou entre 37,69 – 

43,43 µm de comprimento por 19,40 – 24,06 µm de largura. A média obtida foi 40,31 µm de 

comprimento por 22,35 µm de largura (SD= 1,44 x 1,14 µm). 

 

 
Figura 19: Ovo de Spirurida 2 em fezes de Sus scrofa domesticus  da região sudeste do Estado 

do Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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Família Thelaziidae 

Spirocerca lupi  

 

Ovo com formato elíptico, casca grossa e lisa. Contém larva bem formada em seu interior 

(Figura 20). A amplitude de comprimento variou entre 29,80 – 35,68 µm de comprimento por 

13,86 – 16, 13 µm de largura. A média obtida foi 33,89 µm de comprimento por 14,74 µm de 

largura (SD=1,80 x 0,84 µm). 

 

 
Figura 20: Ovo de Spirocerca lupi em fezes de Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus  da 

região sudeste do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor).  

 

Família Gongylonematidae 

Gongylonema sp. 

 

A ornamentação, em ambos os polos, é similar a um opérculo e pode estar presente em 

ambas extremidades. Na figura abaixo observa-se massa embrionária (Figura 21), mas foi 

observado outros ovos com larva formada.  A amplitude de comprimento variou de 31,02 – 37,63 

µm de comprimento por 14,94 – 20,62 µm de largura. A média obtida foi 34,74 µm de 

comprimento por 17,62 µm de largura (SD= 2,26 x 1,92 µm). 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/Taxonomy/Browser/wwwtax.cgi?mode=Undef&id=103828&lvl=3&keep=1&srchmode=1&unlock
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Figura 21: Ovo de Gongylonema sp. em fezes de Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus da 

região sudeste do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

 

Família Strongylidae 

Strongyloides cf ransomi 

 

Formato ovalado, casca fina, lisa e com metade do tamanho dos ovos típicos observados 

em estrongilídeos (Figura 22). A amplitude de comprimento variou entre 42,62 – 58,41 µm de 

comprimento por 26,17 x 33,20 µm de largura. A média obtida foi 48,64 µm de comprimento 

por 29,72 µm de largura (SD= 3,23 x 4,23 µm). 

 

 
Figura 22: Ovo de Strongyloides cf ransomi em fezes de Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus 

da região sudeste do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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 Família Ancylostomatidae 

Globocephalus urosubulatus 

 

Ovos robustos, elípticos ou arredondados de casca simples, lisa e fina. Translúcido, com 

massa embrionária de coloração amarelada em seu interior (Figura 23). A amplitude de 

comprimento variou entre 47,70 – 67,11 µm de comprimento por 30,00 – 44,53 µm de largura. 

A média obtida foi 57,17 µm de comprimento por 37,82 µm de largura (SD= 5,00 x 3,24 µm). 

 

 
Figura 23: Ovo de Globocephalus urosubulatus em fezes de Pecari tajacu e Sus scrofa 

domesticus da região sudeste do Estados do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

 

Família Aspidoderidae 

Aspidodera sp. 

 

Ovo robusto de casca espessa e irregular com formato elíptico e massa embrionária em seu 

interior (Figura 24). A amplitude de comprimento variou entre 70,82 – 78,84 µm de comprimento 

por 43,84 – 45,87 µm de largura. A média obtida foi 75,73 µm de comprimento por 44,88 µm de 

largura (SD= 4,31 x 1,05). 
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Figura 24: Ovo de Aspidodera sp. em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do 

Estado do Piauí (Fonte: Própria autor). 

 

Família Trichuridae 

Trichuris suis 

 

Ovos com formato de barril, casca externa lisa e espessa de coloração castanho escuro e 

presença tampa polar em ambas as extremidades (Figura 25). A amplitude de comprimento 

variou entre 61,48 – 72,87 µm de comprimento por 31,30 – 38,59 µm de largura. A média obtida 

foi 61,48 µm de comprimento por 31,80 µm de largura (SD= 2,63 x 1,80 µm). 

 

 
Figura 25: Ovo de Trichuris suis em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do 

Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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Superfamília Trichostrongyloidea 

 

Ovo elipsóide, fino de casca lisa e dupla com massa embrionária em seu interior (Figura 

26). A amplitude de comprimento variou entre 41,41 – 66,84 µm de comprimento por 25,28 – 

30,61 µm de largura. A média obtida foi 53,59 µm de comprimento por 27,73 µm de largura 

(SD= 5,69 x 1,46 µm). 

 

 
Figura 26: Ovo de Trichostrongyloidea em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste 

do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

 

 

Família Trichostrongylidae  

Trichostrongylus sp. 

 

Ovos compridos, elípticos de casca fina e lisa com larva formada (Figura 27), mas outros 

ovos apresentaram mórula.  Possui uma das extremidades mais acentuada em relação à outra. A 

amplitude de comprimento variou entre 70,00 – 96,60 µm de comprimento por 36,90 – 48,56 µm 

de largura. A média obtida foi 81,16 µm de comprimento por 42,93 µm de largura (SD= 8,71 x 

3,37 µm). 
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Figura 27: Ovo de Trichostrongylus sp. em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste 

do Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 

 

 

Família Metastrongylidae  

Metastrongylus sp. 

 

Ovos arredondados com casca dupla rugosa, espessa e bem definida. Em seu interior é 

possível observar a presença de larva formada (Figura 28). A amplitude de comprimento variou 

entre 40,47 – 53,63 µm de comprimento por 30,49 – 36,67 µm de largura. A média obtida foi 

47,18 µm de comprimento por 33,19 µm de largura (SD= 3,10 x 1,70 µm). 

 

 

 
Figura 28: Ovo de Metastrongylus sp. em fezes de Sus scrofa domesticus da região sudeste do 

Estado do Piauí (Fonte: Próprio autor). 
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6.2. Locais de encontro das morfoespécies de parasitos gastrointestinais na 

região sudeste do Piauí  

 

Em relação a presença dos ovos de helmintos, cistos e oocistos de protozoários nas 

amostras de S. s. domesticus e P. tajacu e suas respectivas localidades de coleta, observou-se 34 

ocorrências de morfoespécies no interior das UCs e 34 ocorrências no entorno (Tabela 5, 6 e 

Figura 28). 

 

 

Figura 29: Amostras de fezes positivas e   negativas de Pecari tajacu e Sus scrofa domesticus 

coletadas na região sudeste do Piauí (Fonte: Próprio autor. Mapa elaborado com programa 

QGIS a partir de dados do IBGE). 
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Tabela 6: Ovos de helmintos encontrados em fezes de Pecari tajacu em diferentes localidades na Caatinga do sudeste do Estado do Piauí. 

Parasito Local (Ano) 

Número de referência 

CPFERA (N ovos por 

amostra) 

Comp. 

Médio (Desvio 

padrão)  

Largura 

Média (Desvio 

Padrão) 

Amplitude de 

comprimento 

Amplitude de 

Largura 

Cestoda   
          

Moniezia sp. 
Grotão do Sr Justino 

(2011) 
FR 3659 (N=05) 48,84 (3,06) 46,22 (4,23) 43,76 - 5,55 41,13 - 50,69 

  
 

    

Nematoda             

Globocephalus 

urosubulatus. 

Fazenda dos 80 

(2010) 
FR 1396 (N=01) 50,00 (0) 30,00 (0) 0 0 

  
 

    

Spirurida 

Fazenda dos Oitenta 

(2010) FR 1396 (N=01) 

54,87 (2,21) 17,24 (1,60) 47,48 -56,90 15,00 - 20,97 
Boqueirão da Pedra 

Furada (2013) FR 3445 (N=03) 

Grotão do Sr. Justino 

(2011) FR 3660 (N=03) 
  

 
    

Nematoda_1 
Estrada da pitombeira 

(2011) 
FR 3666 (N=01) 32,58 (0) 18,48 (0) 0 0 
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Spirocerca lupi 
Grotão do Sr. Justino 

(2011) 

FR 3655 (N= 01) 

FR 3656 (N= 02) 
32,05 (0,88) 14,62 (0,47) 31,44 - 33,07 14,17 - 15,10 

  
 

    

Strongyloides 

ransomi 

Boqueirão da Pedra 

Furada (2013) FR 3445 (N=08) 

51,39 (4,48) 28,73 (2,97) 47,92 - 58,31 28,73 - 33,28 Grotão do Sr. Justino 

(2011) FR 3660 (N=02) 

Zabelê (2011) FR 3665 (N=02) 
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Tabela 7:  Ovos de helmintos, cisto e oocisto de protozoários encontrados em fezes de Sus scrofa domesticus em diferentes localidades na 

Caatinga do sudeste do Estado do Piauí. 

Parasito Local (ano) 

Número de 

referência 

CPFERA (N ovos 

por amostra) 

N 

Total de 

ovos/oocistos 

Média  

Comprimento  

(SD) 

Média de 

Largura (SD)  

Amplitude de 

Comprimento 

Amplitude de 

largura 

Apicomplexa   
           

Eimeria cf scraba 
Povoado Capim 

(2011) 
FR 3013 (N=04) 4 29.14 (3.02)  22.36 (1.54)  26.13 - 31.96 21.02 - 24.29 

  
      

Eimeriidae 
Povoado Capim 

(2011) 
FR 3013 (N=38) 38 30.38 (6.66) 22.99 (4.09) 20.42 - 40.81 15.57 - 30.33 

Ciliophora              

Balantioides coli 
Açude do 

Mucambo (2005) 
FR 261 (N=04) 4 46.72 (3.52) 45.25 (1.46) 50.77 - 44.33 46.91 - 44.16 

Acantocephala              

Macracanthorhyncus 

hirudinaceus 
Barreiro (2011) FR 3017 (N=12) 12 93.81 (3.0) 50.67 (2.23) 88.70 - 96.26 45.65 - 54.25 
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Cestoda              

Bertiella sp.  Barreiro (2011) FR 3015 (N=01) 1 30.97 (0) 30.06 (0) 0 0 

Nematoda              

Aspidodera sp. 

Barreiro (2011) FR 3017(N=01) 

3 

        

Caldeirão Grande 

(2012) 
FR 4570(N =01) 75.73 (4.31) 44.88 (1.05) 70.82 - 78.84 43.84 - 45.87 

Alegre (2011) FR 3263(N=01)         

  
      

Globocephalus 

urosubulatus 

Açude do 

Mucambo (2005) 

  FR  261 (N=67) 

128 

        

Simplício 

Mendes (2011) 

FR 3020 (N=05)         

FR 3019 (N=17) 57.17(5.00) 37.82 (3.24) 47.70 - 67.11 30.00 - 44.53 

Povoado Capim 

(2011) 

FR 3013 (N=08) 
        

 

Barreiro (2011) FR 3017(N=09) 

Barreiro (2011) FR 3016(N=09) 

Barreiro (2011) FR 3015(N=10) 

Povoado Capim 

(2011) 
FR 3014(N=03) 

 

FR 3017(N=09) 

FR 3016(N=09) 

FR 3015(N=10) 

FR 3014(N=03) 

     

  
      

Metastrongylus sp. 

Povoado Capim 

(2011) 

FR 3012 (N=36) 

FR 3013 (N=34) 

FR 3014 (N=79) 261 47.18 (3.10) 33.19 (1.70) 40.47 - 53.63 30.49 - 36.67 

Barreiro (2011) 

FR 3015 (N=19) 

FR 3017 (N=13) 
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Fazenda 

Genipapo (2011) 
FR 3018 (N=59) 

Altar (2012) FR 3023 (N=16) 

Cambraia (2011) FR 3261 (N=01) 

Caldeirão Grande 

(2012) 
FR 4568 (N=04) 

 
 

      

Gongylonema sp. 

Barreiro (2011) FR 3017 (N=01) 

9 34.74 (2.26) 17.62 (1.92) 31.02 - 37.63 14.94 - 20.62 Barreiro (2011) FR 3015 (N=02) 

Povoado Capim 

(2011) 
FR 3013 (N=06) 

  
      

Spirocerca lupi 

Simplício 

Mendes (2011) 

FR 3020 (N=01) 

FR 3019 (N=02) 9 33.89 (1.80) 14.74 (0.84) 29.80 - 35.68 13.86 - 16.13 

Barreiro (2011) FR 3016 (N=06) 
 

 
      

Strongyloides 

ransomi. 

Fazenda 

Genipapo (2011) 

Tamboril (2010) 

Caldeirão Grande 

(2012) 

FR3018(N=105) 

FR 1384 (N=02) 

FR 4568 (N=01) 

 

108 48.64 (1.44) 29.72 (1.14) 42.62 - 58.41 26.17 - 33.20 

 
 

      

Trichostrongylus sp. 

Alegre (2011) FR 3617 (N=15) 

 

22 

        

Cambraia (2011) FR 3260 (N=04) 81.16 (8.71) 42.93 (3.37) 70.00 - 96.60 36.90 - 48.56 

Cambraia (2011) FR 3259 (N=02) 
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Barreiro do Paes 

Landim (2010) FR 4291 (N=01) 

     

 
 

      

Trichostrongyloidea 
Açude do 

mucambo (2005) 
FR 346 (N=101) 101 53.59 (5.69) 27.73 (1.46) 41.41 - 66.84 25.28 - 30.61 

 
 

      

Trichuris suis 
Povoado Capim 

(2011) 

FR 3012 (N=01) 

55 61.48 (2.63) 31.80 (1.80) 61.48 - 72.87 31.80 - 38.59 
  

Caldeirão Grande 

(2012) 

FR 4566 (N=51) 

  Caldeirão Grande 

(2012) 
FR 4569 (N=02) 

 Caldeirão Grande 

(2012) 
FR 4570 (N=01)      

 
 

      

Spirurida_2 

Caldeirão Grande 

(2012) 

FR 4568 (N=02) 

FR 4567 (N=02) 

66 40.31 (1.44)  22.35 (1.14) 37.69 - 43.43 19.40 - 24.06 
Cambraia (2011) FR 3615 (N=02) 

Simplício 

Mendes (2011) 

FR 3022 (N=01) 

FR 3020 (N=02) 

FR 3021 (N=01) 

Barreiro (2011) FR 3015 (N=02) 
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Povoado Capim 

(2011) 

FR 3014 (N=42) 

FR 3013 (N=03) 

FR 3012 (N=08) 

FR   261 (N=01) 
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6.3. Similaridade de parasitos encontrados em suínos e caititus 

 

De acordo com o resultado obtido por cálculo do índice de Sorensen, observou-se o 

compartilhamento de 28% do total dos parasitos gastrointestinais encontrados nas amostras de 

fezes de suínos domésticos e caititus silvestres. Com relação aos parasitos de importância 

veterinária, observou-se índice de similaridade de 42% nos hospedeiros. Os parasitos de 

potencial zoonótico foram observados apenas em suínos doméstico, sendo assim o valor do 

índice tendeu a zero (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Similaridade do grupo de parasitos gerais, parasitos de importância veterinária e 

parasitos com potencial zoonótico encontrados em fezes de Sus scrofa domesticus e Pecari 

tajacu da região sudeste do Piauí, calculado pelo Índice de similaridade de Sorensen (IS). 

  
Parasitos em 

geral 

Parasitos de 

importância 

veterinária 

Parasitos com 

potencial 

zoonótico 

Parasitos compartilhados (w) 3 3 0 

Parasitos de Sus scrofa domesticus (a) 15 10 6 

Parasitos de Pecari tajacu (b) 6 4 0 

Indice de Sorensen (IS) 0,28 0,42 0 

 

 

7. DISCUSSÃO: 

 

Poucos são os estudos parasitológicos realizados em suínos domésticos e silvestres na 

região sudeste do Piauí. Chame (1998) analisou duas amostras de fezes de caititus e não 

encontrou parasitos; Brandão e colaboradores (2009) analisaram oito amostras e encontraram 

ovos de Strongyloidea, famílias Strongylidae, Ancylostomatidae, Ascarididae e um tipo de 

Nematoda não identificado. Sianto (2009) encontrou ovos de Ancylostomatidae, Trichuridae, 

Spirometra sp. e Ascaridae em coprólitos de Tayassuidae. As famílias encontradas por esses 

autores são normalmente observadas em caititus, com exceção de Spirometra sp. e Nematada 

não identificado. Brandão e colaboradores (2009) também estudaram os parasitos de suínos 
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domésticos, na região do PARNA Serra da Capivara, e os grupos dos parasitos encontrados por 

esses autores foram observados neste estudo com a exceção de Ascarididae e Trematoda.  

Somado aos trabalhos anteriores realizados em caititus e suínos domésticos, este estudo 

acrescenta novas ocorrências para esses hospedeiros no sudeste do Piauí. Destaca-se que os 

resultados obtidos não representam todas as amostras coletadas destes hospeiros ao longo dos 

anos, mas sim aquelas com material disponível para análise e, como já citado, podem 

representar grupos de indivíduos. Os achados relatados aqui podem ter sido influenciados por 

fatores ambientais e antrópicos, uma vez que na região a sobreposição de áreas entre as espécies 

vem acontecendo ao longo dos anos com o aumento das atividades humanas na região.  

A presença de protozoários só foi detectada em fezes de suínos domésticos, sendo o 

primeiro relato para este hospedeiro na região. Os cistos encontrados neste estudo apresentam 

características compatíveis com Balantioides coli. No Brasil, esta espécie já foi observada em 

suínos de cativeiro na região do Triângulo Mineiro (MUNDIM et al., 2004), Rio Grande do 

Norte (FERREIRA et al., 2011), Rio Grande do Sul (SANGIONI et al., 2017), Rio de Janeiro 

(BARBOSA et al., 2015, 2016), São Paulo e Minas Gerais (NISHI et al. 2000). 

A transmissão de B. coli ocorre por via fecal-oral quando há a ingestão de alimentos ou 

água contaminados com os cistos, que são a forma infectante do parasito. Após a ingestão, os 

cistos dão origem aos trofozoítos, forma ativa do parasito, que se reproduzem nas células do 

intestino grosso por divisão binária (KAUFMANN, 1996). No ambiente, os cistos podem 

sobreviver por aproximadamente duas semanas, já os trofozoítos sobrevivem por apenas 

algumas horas fora do hospedeiro (SCHUSTER; RAMIREZ-AVILA, 2008). Este é um 

protozoário que possui ciclo zoonótico (ACHA; SZYFRES, 2005), portanto é importante 

ressaltar que a localidade positiva para este parasito possui reservatório de água do tipo barreiro 

que, de acordo com Santos (2007), é utilizado pelas populações humana e seus animais inclusive 

os suínos que são os principais hospedeiros deste parasito.  

Outras estruturas de protozoários identificadas nas amostras de suíno doméstico foram 

os oocistos de coccídios esporulados e não esporulados. Quando não esporulados os oocistos 

são difíceis de diferenciar e por isso foram classificados apenas como Eimeriidae. Esta família 

de protozoários apresenta dois importantes gêneros com oito espécies descritas para o gênero 
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Eimeria e uma espécie descrita para o gênero Isospora, que normalmente são observados 

causando infecção pouco patogênicas e mista nos suínos (KAUFMANN, 1996).  

Os oocistos esporulados possuem quatro esporocistos em seu interior e 31,9 µm x 22,5 

µm em média, essas características morfológicas e morfométricas são iguais às observadas em 

Eimeria scabra (TAYLOR et al., 2010; JOACHIM et al., 2015). A infecção nos suínos ocorre 

pela ingestão dos oocistos esporulados e, neste hospedeiro, ocorre a liberação dos esporozoítos 

dando início ao ciclo de vida do parasito que é considerado complexo, envolvendo duas fases 

de reprodução dentro das células: a assexuada (esquizogonia) e sexuada (gametogonia). A 

célula infectada é rompida pela esquizogonia, gametogonia e a liberação dos oocistos que 

maturam no ambiente (esporogonia) dando origem aos oocistos esporulados (KAUFMANN, 

1996). No Brasil, E. scabra já foi relatada em S. s.domesticus no estado da Paraíba (ARAÚJO 

et al., 2020), Minas Gerais (MUNDIM et al., 2004) e Rio de Janeiro (GONÇALVES, 2008). 

Na região do PARNA Serra da Capivara, há registro de Coccídio em fezes recentes de mocós 

(SOUZA, 2020a), Eimeria sp. em coprólitos (Fezes preservadas naturalmente) de Homo 

sapiens Linnaeus, 1758 e Cervídeos relatado por Sianto (2009).  Geralmente as infecções por 

Coccídios são relacionadas às precárias condições sanitárias e de manejo encontradas nos 

alojamentos que os animais são mantidos (KAUFMANN, 1996) entretanto, na região de estudo, 

os porcos são criados soltos e não há presença de cativeiros ou pocilgas.  

Apenas uma morfoespécie de Acantocephala foi encontrada e identificada como 

Macracanthorhyncus hirudinaceus. Esta espécie possui os suínos domésticos e selvagens como 

hospedeiros definitivos e esteve presente apenas em uma amostra de S.s. domesticus.  Apesar 

de possuir os suínos como principais hospedeiros definitivos, a espécie é considerada 

oportunista podendo ser encontrada parasitando outros mamíferos como canídeos, gado bovino, 

roedores e humanos (ACHA; SZYFRES, 2003; YAMAGUTI, 1963a). No Brasil a espécie já 

foi relatada por Pinto e Colaboradores (2007) em suínos domésticos criados em baixas 

condições sanitárias no município de Itabuna-BA. Souza (2014) relata a prevalência de 14,29% 

em suínos de criação semiextensiva na região do Pantanal. No PARNA Serra da Capivara, ovos 

de Macracanthorhyncus sp. foram encontrados em fezes recentes de pequenos felinos por Rosa 

(2017) e a espécie M. hirudinaceus foi identificada por Souza e Colaboradores (2020b) em 

coprólitos de tamanduá recuperados de sítios arqueológicos da região.  
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A macracantorrincose suína está relacionada à presença do hospedeiro intermediário, os 

besouros Scarabaeidae, e também pela resistência dos ovos do parasito quando liberados no 

ambiente, ficando viáveis por anos mesmo em altas temperaturas (PETROCHENKO, 1971).  

As características deste parasito somadas à forma de criação extensiva, característica da região 

de estudo, parece ter favorecido a infecção dos suínos por este Acantocephala. Em humanos a 

infecção também pode ocorrer e é considerada uma zoonose (ACHA; SZYFRES, 2003) e casos 

já foram relatados na China (LENG; HUANG; LIANG 1983; ZHONG et al., 1983), Tailândia 

(HEMSRICHART et al., 1983; RADOMYOS et al.,1989), Brasil (TRAVASOS, 1926) e 

Austrália (PROCIV et al., 1990).  

Os ovos de Moniezia sp. foram encontrados apenas em uma amostra de caititu e são 

iguais na morfologia e morfometria aos encontrados por Souza (2014) em taiassuídeos na região 

do Pantanal. A espécie deste gênero comumente encontrada em caititus é Moniezia benedeni 

sendo relatada no Texas (EUA) (ALICATA, 1932; SAMUEL; LOW, 1970; CORN; PENCE; 

WARREN,1985), México (ROMERO-CASTAÑÓN et al., 2008) e Bolívia (LIMACHI et al., 

2014). Os ovos de M. benedeni (principalmente encontrada em bovinos) e Moniezia expansa 

(principalmente em caprinos) apresentam características morfológicas e morfométricas 

similares, o que dificulta a diferenciação por microscopia óptica (BA et al., 1993). No ciclo 

biológico os ácaros da família Oribatidae (comuns em regiões de pastagem) são os hospedeiros 

intermediários, onde o parasito se desenvolve em larva cisticercóide tornando-se infectante para 

os hospedeiros definitivos (AMARANTE, 2014). Apesar de serem parasitos associados ao gado 

bovino e caprino, respectivamente, ambas espécies apresentam ciclo indireto e podem 

apresentar pouca especificidade de hospedeiros (ADAMSON; CAIRA, 1994). Este é o primeiro 

relato do gênero Moniezia sp. em caititus na região do PARNA Serra da capivara, onde a única 

amostra positiva para este gênero é originária de localidade com criação de bovinos e caprinos.  

Apenas um ovo de Cestoda foi encontrado em suíno doméstico e identificado como 

Bertiella sp..Yamaguti (1959) lista 21 espécies para este gênero, sendo duas com capacidade 

de infectar humanos como Bertiella studeri Blanchard, 1891, cujos hospedeiros naturais são os 

primatas não humanos dos gêneros Simya, Anthropithecus, Hylobates, Cercopithecus, 

Troglodytes, Macaca, Pan, Papio e Bertiella mucronata (Meyner, 1895) Stiles & Hassal,1902 

que infecta os primatas não humanos dos gêneros Alouatta, Callicebus, Cebus e Callithrix 

(ACHA; SZYFRES, 2003). O ciclo é indireto e requer um hospedeiro intermediário, os ácaros 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5118354/#CR12#CR12
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5118354/#CR4#CR4
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5118354/#CR9#CR9
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Oribatídeos, que sobrevivem no solo se alimentando de matéria orgânica e se infectam ao 

ingerir solo contaminado com fezes de macacos (GALÁN-PUCHADES; FUENTES; MAS-

COMA., 2000). A amostra positiva para este gênero foi coletada no interior do PARNA Serra 

das Confusões, área de ocorrência de Alouatta e Callithrix. Por este ser um parasito restritivo 

quanto aos hospedeiros e por só ter sido encontrado um ovo em uma amostra, podemos 

considerar que este é um caso de falso parasitismo relacionado, provavelmente, ao 

compartilhamento das regiões entre essas espécies. Apesar de rara, a bertielose pode ocorrer 

em humanos e casos vêm sendo relatados no Sri lanka (KARUNAWEERA et al., 2001; 

AMARASINGHE; LE, WICKRAMASINGHE, 2020), China (SUN et al., 2006) Vietnam 

(XUAN et al., 2003), Arábia Saudita (EL-DIB et al., 2004), na Argentina (SERVIÁN et al., 

2020) e também no Brasil (PAÇÔ; CAMPOS; ARAÚJO, 2003; SILVA et al., 2011; LOPES et 

al., 2015).  

Os ovos da ordem Spirurida, encontrados em três amostras de caititus, apresentam 

formato alongado e côncavo diferindo na morfologia e morfometria das espécies já relatadas 

para esse hospedeiro, como Physocephalus sexalatus (média 34-39 x 15-17 µm) e Ascarops 

strongylina (média 35-40 x 15-20 µm). Outras espécies de Spirurida também observadas em 

caititus são Parabronema pecariae (vivíparo) e Texicospirura turki (CHITWOOD; DE 

CAMPILLO, 1966; CORN et al., 1985; PEREIRA-JUNIOR et al., 2016; ROMERO-

CASTAÑÓN et al., 2008; SAMUEL; LOW, 1970) cujas descrições dos ovos não foram 

encontradas para comparação. Outra morfoespécie de Spirurida, identificada como Spirurida 2, 

esteve presente apenas em amostras de suínos domésticos, apresentando coloração marrom e 

estruturas (casca externa espessa com presença de estrias) bastante distintas das espécies de 

spirurídeos já observadas em porcos domésticos como: P. sexalatus, A. strongylina e Simondsia 

paradoxa. Chabaud e Bain (1994) estudaram a origem dos spirurídeos e citaram 12 

superfamílias com capacidade de infectar diversos hospedeiros vertebrados e que, geralmente, 

possuem ciclo dixênico apresentando os coleópteros (besouros) coprófagos como hospedeiros 

intermediários. Podemos considerar então que a presença deste grupo de parasitos em fezes de 

suínos pode refletir seus hábitos insetívoros, sendo importante notar que esta morfoespécie 

esteve presente em todas as regiões do estudo, com exceção da região 2, sendo observada em 

onze amostras de suíno doméstico e pode representar uma nova ocorrência. No entanto são 

necessários mais estudos para seu diagnóstico e origem. 
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Os ovos identificados como Gongylonema sp. foram observados em três amostras de 

suínos domésticos. As estruturas (tipo opérculo) em ambas extremidades são similares às 

observadas em G. pulchrum, entretanto as medidas observadas para esta espécie, 50-70 x 25-

37 µm, não foram compatíveis com as encontradas neste estudo: 31,02 37,63 µm de 

comprimento e 14,94 – 20,62 µm de largura, portanto não é possível confirmar o diagnóstico 

de espécie. Este gênero possui 24 espécies já relatas em mamíferos e seis em pássaros 

(LEVINE, 1980), são dixênicos e, no Brasil, a infecção por Gongylonema sp. já foi observada 

em suínos (UNTI, 1940), primatas não humanos (OLIVEIRA et al., 2019), roedores (COSTA 

CORDEIRO et al., 2018), gambás (QUINTÃO E SILVA; COSTA, 1999) e também em 

humanos (EBERHARD; BUSILLO, 1999; WILSON et al., 2001; MOLAVI; MASSOUD; 

GUTIERREZ 2006; LIU et al., 2018; HARUKI et al., 2005; WAISBERG; LIMA; 

VASCONCELOS-SANTOS,2016).  

Ovos de Trichostrongyloidea foram observados em uma amostra de suíno doméstico e 

são iguais em morfologia aos relatados por Brandão (2007), em suíno doméstico na região do 

PARNA Serra da Capivara. A amplitude dos ovos obtidos por essa autora foi 65,00 – 70,00 x 

30,00 – 32,00 μm e se sobrepõem com as medidas obtidas neste estudo (41,41 – 66,84 µm x 

25,28 – 30,61 μm). Este grupo de parasitos contém, aproximadamente, 10 famílias e mais de 

30 gêneros capazes de infectar animais domesticados (ovelhas, gado bovino, gado caprino e 

outros ruminantes) e também os humanos (LEVINE, 1980). Entre as espécies já descritas para 

suínos domésticos encontram-se Hyostrongylus rubidus, (60-76 x 31-38 μm) e Haemonchus 

contortus Rudolphi, 1803 (62-90 x 40-50 μm), mas não foi possível reconhecer a espécie em 

razão da morfometria não corresponder aos nossos achados. 

Trichostrongylus sp. esteve presente em quatro amostras de suínos domésticos, sendo 

um gênero que apresenta mais de 42 espécies listadas, a maioria sendo encontrada no intestino 

delgado dos mamíferos incluindo humanos, além de infectar algumas aves (YAMAGUTI, 

1963b). Duas espécies do gênero já foram descritas parasitando suínos no Brasil: 

Trichostrongylus colubriformis (VICENTE et al., 1997); Trichostrongylus axei 

(TRAVASSOS, 1921) e o gênero Trichostrongylus (SANTOS, 2016), no Piauí, e as três 

possuem ovos que variam de tamanho entre 79 –101 x 39-47µm com morfologia idêntica 

(LEVINE, 1980) e compatíveis com as encontrados neste estudo.  
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Em geral, o ciclo de vida dos Trichostrongylideos é bastante semelhante e as larvas 

adultas se alojam no trato digestório dos hospedeiros definitivos. As fêmeas são capazes de 

liberar uma grande quantidade de ovos nas fezes e, conforme as condições do ambiente, eles 

eclodem e dão origem a larva de primeiro estágio. Nas fezes, a L1 se alimenta de 

microrganismos ali presentes e depois se desenvolve para a L3 (estágio infectivo) (FREITAS, 

1977), que no ambiente se locomove pelas pastagens e sobrevive por dias ou meses. Esses 

parasitos estão associados a grandes perdas econômicas, podendo causar doenças graves em 

ruminantes (FREITAS, 1980), enquanto que a infecção em suínos é considerada de pouca 

importância (TAYLOR; COOP; WALL2010). Casos humanos já foram relatados tendo as 

seguintes espécies identificadas: T. axei, T. colubriformis, T. orientalis, T. skrjabini, T. vitrinus, 

T. probolurus, T. capricola, T. brevis, T. affinis e T. calcaratus (ACHA; SZYFRES, 2003). A 

infecção ocorre de forma esporádica, geralmente, associada ao contato com animais herbívoros 

e à ingestão de alimentos provenientes de solo contaminado com as larvas do parasito (LATTÉS 

et al., 2011). Países como o Irã (GHOLAMI et al., 2015), Laos (WATTHANAKULPANICH 

et al., 2013; SATO; YOONUAN, SANGUANKIAT., 2011), Austrália (BOREHAM et 

al.,1995), Brasil (SOUZA et al., 2013) e França (LATTÈS et al., 2011) já relataram a 

tricostrongilose humana, sendo normalmente relacionada a regiões rurais. Importante ressaltar 

que a presença de Trichostrongylídeos em amostras de suínos domésticos pode ter sido 

favorecida pelas características da região de coleta, que é mais úmida e possui áreas de 

pastagem. 

Ovos de Trichuris suis foram encontrados em três amostras de suínos domésticos e são 

iguais na morfometria, média de 60,09 x 30,30 µm, e morfologia aos encontrados por Souza 

(2014) em suínos domésticos na região do Pantanal. Carneiro e colaboradores (1979), Gomes 

e colaboradores (2005) e Mundim e colaboradores (2004) também relatam a presença de 

Trichuris sp. em suínos de outras regiões do Brasil. No sudeste do Piauí, o gênero Trichuris foi 

comumente mencionando em hospedeiros variados: Saldanha (2016) relata ovos de Trichuris 

sp. com médias de 65 x 33µm em fezes de K. rupestris, Rosa (2017) observa duas 

morfoespécies do gênero com medidas de 60,379 - 66,864 μm x 29,662 μm - 38,035 μm e outra 

com comprimento variando entre 60,379 μm – 67,171 μm x 29,662 μm – 34,714 μm em fezes 

de pequenos felinos. Este gênero também foi observado em estudos paleoparasitológicos, 

realizados na região, em coprólitos de Rodentia, H. sapiens, Galea spixii, K. rupestris, Felidae 

(SIANTO, 2009) e Cervidae (SIANTO et al., 2012).  
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Trichuris suis é monoxênico e, uma vez no hospedeiro, as fêmeas se alojam na região 

do ceco onde eliminam milhares de ovos por dia.  No ambiente, os ovos dependem de condições 

favoráveis para atingir seu estágio infectante. Temperaturas entre 25° e 32° favorecem 

desenvolvimento em até 10 dias, com capacidade de suportar variações de climáticas, sendo 

seus ovos bastante resistentes ao meio (FREITAS, 1980; FORTES, 1997), fato que explica a 

ocorrência das espécies do gênero em regiões semiáridas. Entre as espécies já relatadas para 

suínos encontram-se T. suis e T. trichiura que podem causar trichuríase em humanos, onde a 

principal fonte de infecção é o solo e/ou água contaminados com ovos dos parasitos (ACHA; 

SZYFRES, 2003).  

Os ovos de Aspidodera sp. encontrados em três amostras de S. s. domesticus apresentam 

características morfológicas compatíveis aos observados po por Santos e Colaboradores (2019), 

identificado como Aspidodera subulata Railliet and Henry, 1912, em Didelphis albiventris 

(Gambá) no PARNA Serra da Capivara. Brandão e colaboradores (2009), não observaram ovos 

de Aspidoderidae em porcos, mas encontraram em fezes de Dasypus novemcinctus, Dasypus 

septemcinctus e Tolypeutes tricinctus. Yamaguti (1963b) relata seis espécies para o gênero 

Aspidodera, cinco delas com ocorrência no Brasil: Aspidodera fasciata Schneider, 1966 em 

Tolypeutes  tricinctus; Aspidodera raillieti Travassos, 1913 em Didelphis aurita Wied-

Neuwied, 1826; Aspidodera reisi Vaz, 1933 em Marmosa murina Linnaeus, 1758; A. subulata 

em M. murina; A. vazi Proença, 1937 Tatus novemcinctus; sendo os dois últimos hospedeiros 

observados na região da Caatinga (CHAME, 2007). Contudo, nenhuma referência foi 

encontrada citando este gênero ou família infectando porcos domésticos ou silvestres, sendo 

este, portanto, o primeiro registro.  

Os ovos de Metastrongylus sp. foram encontrados em nove amostras de suínos 

domésticos, este gênero possui quatro espécies que possuem os suínos como hospedeiros 

definitivos e são comumente relatadas em diversas regiões do mundo, inclusive no Brasil 

(INPANKAEW et al., 2015; LINARES et al., 2018; ROESEL et al., 2017; SCHÄR et al., 

2014). Os ovos encontrados neste estudo são idênticos também aos relatados por Souza (2014) 

em Suídeos e Taiassuídeos na região do Pantanal matogrossense. Metastrongilídeos já foram 

encontrados em suínos domésticos no Sul da Bahia (PINTO, COSTA; SOUZA, 2007), em 

suínos de abatedouros clandestinos em Selvíra– Mato Grosso do Sul (ZOCOLLER et al., 1987) 

e em suínos de criação doméstica em Brasília no Distrito Federal (AGUIAR, 2009). Entre as 

https://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/SingleRpt?search_topic=TSN&search_value=552535
https://www.itis.gov/servlet/SingleRpt/SingleRpt?search_topic=TSN&search_value=552535
https://eol.org/pages/999300
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espécies encontradas estão Metastrongylus apri, Metastrongylus salmi e Metastrongylus 

pudendotectus, todas com morfologia similar e medidas que se sobrepõem (LEVINE, 1980), 

inviabilizando a diferenciação específica por microscopia óptica. Além disso, é comum 

observar um hospedeiro com mais de uma espécie do mesmo gênero simultaneamente (DA 

SILVA; MÜLLER, 2013). A infecção se inicia após a ingestão dos anelídeos (minhocas) 

contendo a forma infectante da larva, as quais se libertam do hospedeiro intermediário e 

penetram na parede intestinal dos suínos e, após, atingem os linfonodos mudando para as larvas 

de 4° estágio. Pela circulação sanguínea, as larvas chegam ao coração e, por fim, aos pulmões 

dos hospedeiros definitivos onde mudam para as larvas adultas (FREITAS, 1980). A infecção 

por esses parasitos está diretamente relacionada à alta resistência dos ovos ao ambiente e a 

presença de anelídeos (minhocas) como hospedeiros intermediários, que são capazes de abrigar 

mais de 2.000 larvas de Metastrongylus sp. (FORMIGA; LIGNON, 1981).  

A metastrongilose suína é causada pelas larvas que migram para os pulmões dos suínos 

e se alojam nos brônquios e bronquíolos interferindo diretamente na respiração do animal, 

causando hemorragias petequiais (FREITAS, 1980) e podem intensificar as infecções 

pulmonares causadas pelo vírus da circovirose suína (MARRUCHELLA et al., 2012), tornando 

o quadro mais severo e fatal para os animais. E apesar da metastrogilose ser naturalmente uma 

enfermidade de suínos, casos em humanos foram relatados, causados por: M. elongatus 

(Sinônimo: M. apri) (LEVINE, 1980) e, mais recentemente, pela espécie M. salmi 

(CALVOPINA et al., 2016).  

O gênero Strongyloides sp. já foi observado em caititus silvestres e de cativeiro, no 

Panamá, no México (CAMACHO; PINEDA; CHARPENTIER, 2010; MUKUL-YERVES et 

al., 2014) e na região de estudo, ovos deste gênero foram observados em fezes de Alouatta 

caraya medindo 40-57,5 µm x 12,5-25 µm (BRANDÃO et al., 2009), K. rupestres 56,69 x 

29,13 µm (SALDANHA, 2016) e em Capra hircus Linnaeus, 1758 com 47,45-59,63 x 27,50-

36 µm (AMARANTE, 2013).  

Strongyloides ransomi é comumente encontrada em porcos silvestres e domésticos em 

várias partes do mundo (INPANKAEW et al., 2015; ROEPSTORFF et al., 1998; KABULULU 

et al., 2018; ROESEL et al., 2017; KNECHT; JANKOWSKA; ZALEŚNY et al., 2012; SCHAR 

et al., 2014) e os ovos encontrados nesse estudo estiveram presentes em três amostras de caititus 

e em três amostras de suínos domésticos. Os ovos possuem características morfológicas e 
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morfométricas semelhantes aos relatados para as fezes dos dois hospedeiros deste estudo, no 

entanto, não podemos afirmar com certeza que seja esta a espécie encontrada já que este gênero 

possui muitas espécies com ovos de morfologia e tamanhos semelhantes (VINEY; LOK 2015) 

que infecta várias outras espécies de mamíferos, inclusive humanos (SCHIMIDT; ROBERTS 

1981). As amostras positivas para este parasito, neste estudo, são provenientes de regiões com 

baixa umidade e presença de açudes, rios perenes e caldeirões que são compartilhados com 

outras espécies selvagens, podendo favorecer o compartilhamento de parasitos nesses habitats.  

Globocephalus urosubulatus é um verme característico de porco doméstico, sendo 

comumente encontrado também em suínos selvagens (YAMAGUTI, 1963b; BOES et al., 2000; 

PERMIN et al., 1999; POPIOLEK et al., 2010) e, neste estudo, foi observado em ambos 

hospedeiros. Os ovos medem aproximadamente 50-56 µm de comprimento e 26-35 µm de 

largura (KAUFMANN, 1996; FREITAS, 1980), medidas compatíveis com os encontrados 

neste estudo. Este parasito foi relatado pela primeira vez em caititus na região de Lacandona, 

México por Romero-Castañón e colaboradores 2008 com prevalência de 20% (5/15) para ovos 

em fezes e 23% para espécimes adultos recuperados do estômago dos caititus necropsiados. 

Esta espécie apresenta distribuição mundial e ciclo de vida direto onde os ovos se desenvolvem 

no solo e, após 8-12 dias, dão origem a larva de terceiro estágio, que irão causar a infecção pela 

ingestão ou penetração na pele (KAUFMANN, 1996). 

O encontro de Spirocerca lupi, presente em duas amostras de caititus e duas de suínos 

domésticos, representa um falso parasitismo clássico, já que este é um parasito exclusivo de 

carnívoros. S. lupi infecta principalmente canídeos (hospedeiro definitivo) domésticos, 

selvagens e ocasionalmente gatos e já foi relatado na região do PARNA Serra da Capivara, em 

amostras fecais de cães domésticos (Canis familiaris Linnaeus, 1758) e raposas (Cerdocyon 

thous) por Oliveira-Santos (2013). A presença deste parasito nas amostras deste estudo reflete 

os hábitos alimentares de forragem e insetivoria dos caititus e, provavelmente, a coprofagia dos 

suínos domésticos. Este parasito esteve presente nas regiões 1, 3 e 4 indicando que presença de 

cães domésticos em Unidades de Conservação ou entorno, pode representar um risco aos 

mamíferos nativos seja pela predação, competição ou disseminação de patógenos (LESSA et 

al., 2016). Esses animais circulam entre os ambientes naturais e as áreas urbanas, podendo agir 

como importantes vetores de doenças infecciosas para os humanos e outros animais 

(ELLWANGER; CHIES, 2019). 
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O ovo identificado como Nematoda_001 foi encontrado em apenas uma amostra de 

caititus e já havia sido identificado na região de estudo, em fezes de C. thous (BRANDÃO 

2007; OLIVEIRA-SANTOS, 2013), K. rupestres (SALDANHA, 2016) e felinos selvagens 

(ROSA, 2017). Foi encontrado também em coprólitos de A. caraya (SIANTO, 2009) e 

Tamandua tetradactyla (SOUZA, 2013). Esta é a primeira vez que é encontrado em caititus e 

apesar das buscas bibliográficas realizadas durante a elaboração deste trabalho, ainda não foi 

possível identificar esta morfoespécie.  

Em análises parasitológicas realizadas em humanos do entorno das UCs (ALVES et al., 

2003; RAMOS et al., 2004) não foram detectados parasitos gastrointestianais comuns aos 

suínos, porém é importante notar que essas populações humanas criam porcos e outros animais 

domesticados como forma de subsistência e precárias condições de manejo dos animais, pode 

acarretar em perdas econômicas para a população que já carece de recursos. Além disso, 

condições precárias de sanidade animal podem favorecer o surgimento de doenças zoonóticas 

nessas comunidades uma vez que as espécies com potencial zoonótico, encontradas neste 

estudo, foram observadas em regiões com presença humana e com reservatórios de água 

compartilhados.  

A região 1 é composta por fazendas em áreas limítrofes demarcadas para conservação 

do PARNA Serra das Confusões, tendo 87,5% (n=7/8) de amostras positivas para parasitos, 

evidenciando, mais uma vez, a importância de animais domesticados em regiões naturais, pois 

os mesmos podem introduzir novos patógenos e facilitar a ocorrência de novas interações entre 

parasitos/hospedeiros, ou Spillover, representando um risco para as populações silvestres 

(THOMPSON; LYMBERY; SMITH. 2010).  

Outro fator a ser pontuado é o sistema de pecuária extensiva e semiextensiva nas 

comunidades da região, que permite aos animais de produção percorrer grandes extensões e ter 

acesso as regiões das bordas das UCs. Assim, a fauna de invertebrados associada ao gado no 

pasto, como por exemplo ácaros e besouros coprófagos, também deve ser levada em 

consideração, uma vez que ao entrar em contato com fezes de animais infectados, esses 

invertebrados podem servir de hospedeiros paratênicos ou vetores e contribuir para a dispersão 

de parasitos (ROEPSTORFF; NANSEN, 1994).   
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Apesar da pressão sofrida pelas duas unidades de conservação deste estudo em 

consequência do aumento da população local ao longo das últimas décadas,  os resultados 

mostraram que entre os caititus, a manutenção das áreas de preservação parece funcionar como 

uma barreira na transmissão de parasitos entre as populações de caititus que vivem no interior 

e fora do PARNA Serra da Capivara já que a maioria das amostras positivas para este 

hospedeiro está localizada no entorno das áreas de conservação, próximo às comunidades 

humanas. 

7.1. Similaridade de Parasitos Gastrointestinais em Sus scrofa domesticus e Pecari 

tajacu. 

 O maior compartilhamento de parasitos gastrointestinais foi observado no conjunto 

demorfoespécies de importância veterinária, onde o índice de Sorensen obtido foi de 42%. Este 

resultado pode indicar a importância de caititus e dos porcos domésticos na veiculação de 

parasitos para outras espécies de mamíferos, principalmente nas localidades do entorno das 

UCs, já que o compartilhamento das áreas de uso entre as espécies silvestres e domesticadas 

pode vir a ocorrer nessas regiões. Deve-se considerar também a dieta oportunista de caititus e 

suínos domésticos, fato que reforça o importante papel desses hospedeiros na transmissão de 

parasitos.  

Com relação ao índice de Similaridade (28%) observado no conjunto dos parasitos 

gerais, reflete-se o baixo compartilhamento das áreas entre os hospedeiros indicado neste 

estudo. Um fator importante que corrobora com este resultado é a diferença dos pontos de coleta 

de fezes entre P. tajacu e S. s. domesticus, uma vez que a sobreposição de áreas entre ambos 

hospedeiros ocorre apenas nas localidades da Região 3.    

A continuidade de trabalhos relacionados aos parasitos de animais em áreas de transição 

entre ambientes naturais e antropizados, pode aumentar a compreensão sobre as interações de 

animais silvestres e domésticos e seu papel na saúde humana, além de contribuir para o 

conhecimento que cada espécie de hospedeiro possui no ciclo de vida e na transmissão de 

parasitos em um determinado ambiente. 
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8. CONCLUSÕES 

 

Das nove espécies de importância veterinária encontradas em suínos domésticos seis são de 

caráter zoonótico 

Não foram encontradas espécies com potencial zoonótico em amostras de caititus. 

Spirocerca lupi, Globocephalus urosubulatus e Strongyloides cf ransomi foram observados em 

ambos hospedeiros, representando 16,66% das morfoespécies de parasitos encontrados na 

região de estudo. 

O Compartilhamento de espécies de importância veterinária entre os hospedeiros deste estudo, 

obtida pelo o índice de Sorensen, indica a importância desses animais na veiculação de 

parasitoss entre as espécies silvestres e domesticas da região do PARNA Serra da Capivara. 

Este é o primeiro relato de ovos de Moniezia sp., Globocephalus urosubulatus, e Strongyloides 

cf ransomi parasitando caititus na região do Parque Serra da Capivara. 

A presença de S. lupi, em ambos hospedeiros, sugere a importância dos cães e animais 

domesticados como vetores de patógenos entre ambientes antropizados e naturais. 

Spirocerca lupi e Moniezia sp. em caititus indicam que a diversidade parasitária destes animais 

na região está relacionada ao contato com espécies domesticadas. 

Parasitos com potencial zoonótico foram observados exclusivamente em amostras originárias 

de regiões com reservatórios de água, vegetação degradada, comunidades humanas e animais 

domesticados. 

É necessário o refinamento do diagnóstico por técnicas moleculares em razão da presença de 

morfoespécies que não puderam ser devidamente identificadas, como Spirurida 1, Spirurida 2, 

Trichostrongyloidea e Nematoda_1. 
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